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que financiam projetos ligados i promo- 
ção da mulher. E recebemos esse apoio 
- pequeno em dinheiro, mas suficiente 
para dar a arrancada inicial nesta nova 
fase do  Mulherio 

Constituimo-nos num grupo indepen- 
dente para editar o jornal. É o Nucleo de 
Comunicações Mulherio, uma associa- 
ção civil sem fins lucrativos que preten- 
de, aos poucos, ir entrando tambem em 
outras areas da comunicalção. Estamos 
em casa nova, compartilhada com mais 
três outros grupos a recem-nascida Au- 
rora Filmes, uma produtora de cinema e 
de video de mulheres, a Raiz Produçaes 
Cinemdtograficas, de Assunção e João 
Batista de Andrade; e a sede paulista do 
IDAC - Instituto de Ação Cultural 

A equipe que esta diretamente fazeii- 
do o Mulherio e basicamente a mesma 
dd primeira tase, ampliada Agora. 90 
nios Adelia Borges, Cecilia 5imonetri. 
Fulvia Rowmherg, Inês Cawllio. Lilita 
Figueiredo, Marlene Rodrigues e Vera 
Soares, junto com muita5 outras pessoa, 
que. apesar de não pertencerem direta- 
mente a equipe, estão dando uma valio- 
sa contribuição em trabalho. Perroas 
que discuiiram a pauta e o projeto do 
jornal,como Albertina de OliveiraCosta. 
Micheline Lagnado, Tanya Volpe, Edna 
Roland, Miriam Chrystus, Leticia Sa 
Motta, Eliane Robert Moraes, Cynthia 
Sarti, Zulaiê Cobra Ribeiro, Vera Lucia 
Racy, Nair Benedicto, Wanda Nestleh- 
ner, Ana Figueiredo, Rosiska de Olivei- 
ra, Guida Amara1 e tantas outras. 

‘ ’ 

D rpois de sete meses fora de circuia- 
cão, 01 nois aqui Irá vez! Mulherio 

esta de volta, com esperanças novas, 
com desejo de uma vida longa e saudá- 
vel. Está de volta igual e diferente. 

Em busca de um espelho real 
Mas por que voltar? Durante dois 

anos e sete meses - de março de 81 a 
outubro de 83 - Mulherio foi publica- 
do, atingindo, através de assinaturas, 
mulheres e homens de todos os Estados 
do País. Fato raro na imprensa alternati- 
va, teve uma periodicidade regularissima , - de dois em dois meses, lá estava o jor- 
nal chegando a scus leitores. Principal- 

gmen te  !eiroras, que encontravam em 
KMulherio um ponto de informação, re- 
Wflexão e debate sobre a mulher brasilei- 
S r a .  ou um contraponto aos outros ór- 
Dgão9 da  imprensa. que em geral tratam a 
>mulher d? u m  modc esquizofrênico: as 

revistas masculinas mostram a gente 
nua; as revistas femininas. de avental: 
os jornais diários, no mais das vezes, nos 
reduzem a total invisihilidade (a menos 
que sejamos “estrelas”). E a mulher 
real, onde é que esta? Aquela que usa 
avental e também fica nua? Aquela que 
está buscando conciliar o avental com a 
cama, a vida em casa com as exigências 
da profissionalização, tudo isso junto 
com a dura barra de sobrevivência que 
todos nós, mulheres e homens, e mais as 
mulheres que os homens, estamos en- 
frentando neste Brasil de hoje de infla- 
ção a 240%, e ainda por cima sem as di- 
retas já? 

Essa mulher real, mulher em transfor- 
mação, em movimento, estava em Mu- 
lherio. Um jornal que, 2 bom lembrar, 
nunca foi porta-foz de nenhuma tendên- 
cia do movimento político ou do movi- 
mento feminisra. E que, com autonomia 

garantida, pode tratar com abertura e 
sem dogmatismos os vários temas. 

Essa experiência de dois anos e sete 
meses foi interrompida em outubro de 
83, porque já nascera com um tempo de 
vida limitado, como um dos vários proje- 
tos de pesquisa desenvolvidos pela Fun- 
dação Carlos Chagas aqui em São Pau- 
lo. Quando a Fundação retirou seu 
apoio financeiro, o jornal parou de cir- 
cular. 

Ele volta agora principalmente por- 
que, ao anunciarmos nos dois últimos 
numeros o fim próximo, recebemos uma 
calorosa manifestação de solidariedade 
de centenas de leitores de todo o Pais, de 
cidades grandes e de cidades pequenas, 
de gente “importante” e de gente anôni- 
ma, de mulheres e de homens também. 

Foi isso que nos motivou a continuar 
tentando. Sem recursos próprios, bas- 
cando apoio em agéncias inrernacionsis 

incorporar a “questão do 
homem” 

Nós queremos continuar fazendo o 
jornal igual era antes, na mesma busca 
de refletir a imagem real das mulheres, 
na mesma independência frente a gru- 
pos. E também diferente. Pretendemos 
ampliar bastante nosso público, e para is- 
so ampliar a pauta dos arsuntos trata- 
dos. Pretendemos tratar de nosso coti- 
diano, e entrar em áreas que, na impren- 
sa, são guetos masculinos, como a eco- 
nomia, . a  politica, o esporte, a policia, 
trazendo para ai a visão especifica das 
mulheres. 

E pretendemos incorporar no jornal o 
ponto de vista masculino, pois entende- 
mos que não se pode falar em “questão 
da mulher” sem falar em “questão do 
homem”. Ou seja: queremos dar, sem- 
pre que possivei, o contraponto do  ho- 
mem às experiências femininas. Com o 
movimento feminista, as  mulheres mu- 
daram muito nos últimos anos, causan- 
do  desencontros e perplexidades em si 
mesmas e principalmente entre elas e os 
homens. Mulherio quer discutir essas re- 
lações. Não quer jogar lenha na fogueira 
da “guerra dos sexos’’ mas voltar-se pa- 
ra a procura do encontro e d o  entendi- 
mento - sem que, para isso, precisemos 
retroceder ao tempo em que não havia 
guerra, apenas um grande desentendi- 
mento disfarçado de paz. Tempo de dois 
mundos muito distintos - o masculino e 
o feminino, um jogando o desgastante 
papel de ser sempre forte, outro jogando 
o frustrante papel de ser sempre fraco (e 
quanta fortaleza há, por exemplo. no jo- 
go cruel da mãe sempre vitima que abre 
mão de si mesma pelo marido e pelos fi- 
lhos, mas cobra deles, a vida inteira, es- 
sa estéril renúncia ... ) 

E a crise do feminismo? 
Toda essa linha editorial tem a ver 

zom a tão falada crise do  feminismo. 
Uma crise que começou a ser detectada 
pela imprensa no ano passado, quando a 
pioneira Betty Friedan lançou o livro A 
Segunda Etapa, propondo, de certa for- 
ma, uma volta A familia - uma mudan- 
ça enorme para quem, em 1963, cons- 
truira as bases do feminismo americano 
com A Mistica Feminina, um retrato do- 
loroso do  enclausuramento da dona de 
casa. 

Este ano, um novo lançamento edito- . 
ria1 surgiu com grande impacto: a aus- 
traliana Germaine Greer, que em 1970 
escrevera o best-seller A Miilher Eunu- 
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co, agora lança Sex and Destiny (Sexo e 
Destino). Com idéias tão polêmicas co- 
mo estas: mais vale a castidade que a pi- 
lula anticoncepcional; o movimento fe- 
minista levou o corpo feminino a estar 
permanentemente acessivel ao  homem; 
os adolescentes de hoje aprendem a pra- 
ticar sexo como higiene mental, ou algo 
como escovar os dentes todas as noites. 

Mas essa crise não esta só nos livros. 
Está também no cotidiano dos grupos 
feministas. Aqui em Sào Paulo, muitas 
das líderes do movimento, aquelas que 
organizavam todos os anos as  comemo- 
rações d e 8  de março, agoraestão sem 
motivação para continuar na militância. 
Um grupo que vinha obtendo grande re- 
percussão na opinião pública, o SOS 
Mulher, simplesmente acabou. E não é 
que acabaram os nossos problemas espe- 
cíficos de mulheres. Só para ficar no 
exempIo do SOS, estão longe sequer de 
diminuírem os estupros, os espancamen- 
tos, os assassinatos ... O desaparecimen- 
to de gruposiimportantes não ocorre só 
em São Paulo. Mulherio recebeu há 
POUCO uma carta de Áurea, de Porto 
Alegre, informando que o grupo Costeia 2‘ Adão não se reúne há uns dois anos, 

por motivo de auto-dissolução espon- 
tânea”, 

Eu acho que isso acontece porque a 
crise está, na verdade, dentro de nós, no 
cotidiano das mulheres que poderiamos 
chamar genericamente de “liberadas”. 
E que nos flagramos agora com um cer- 
to mal-estar, desencanto, cansaço com 
alguns rumos que a “liberação” trouxe 
AS nossas vidas. 

Uma coisa é certa. Por maiores que 
sejam o) conflitos, nenhuma de nós pa- 
rece acreditar que a saída é reiornar sim- 
plesmente a c  scripts de nossas màes C 
avós. Esses scripts são “seguros”, sim, 
tem a “tranquilidade” das coisas já co- 
nhecidas, já passadas de geração a gera- 

ção - mas, sabemos bem, não são os 
nossos. 

Os caminhos da dona Maria 
Pois em todos esses anos, nós fomos a 

luta. Saímos às ruas. Conquistamos na 
marra o direito de transitar cada vez mais 
em espaços nitidamente masculinos. Fo- 
mos estudar, trabalhar fora, fazer politi- 
:a, conquistamos o direito de ter rela- 
ções sexuais por prazer, e não apenas pa- 
ra fazer filhos. A dona Maria saiu do 
tanque e foi dirigir carro, fazer esporte, 
viver. Buscar num espelho a sua face por 
tanto tempo perdida. 

Mas onde é que o carro empenou? 
Certamente há um monte de respostas 
para esta pergunta, respostas da  história 
pessoal de cada uma e da  nossa história 
coletiva. 

Um das pistas para se entender essa si- 
tuação, me parece, está no fato de que, 
na verdade, a dona Maria não saiu do  
tanque. Continuou no tanque, e ao  mes- 
mo  tempo saiu para fazer todas as  ou- 
tras coisas, num esforço desesperado e 
cansativo de travestir-se de mulher-ma- 
ravilha - e dá-lhe culpa não conseguir 
“eficiência” em tudo. 

O aumento significativo do número de 
mulheres que trabalha fora de casa não 
foi acompanhado de uma oferta maior 
de infra-estrutura de serviços por parte 
do Estado. Ou seja: os filhos continuam 
sendo “filhos das mãe”, o Estado não 
abriu creches e escolas suficientes para 
seus futuros cidadãos. 

Mais do  que isso, a entrada das mu- 
lheres no “mundo masculino”, não cor. 
respondeu uma entrada dos homens no 
“mundo feminino”. A execução direta 
dos seivipx doniesticos (ou a rèsponsa- 
bilidade por eles, no caso de quem tem 
empregada) continua sendo “coisa de 
mulher”. E conquistas como a “licença- 

paternidade” permanecem restritas a ca- 
sos rarissimos, como o dos professores 
da  PUC de São Paulo. 

Esses são fatos objctivos, que nâo de- 
pendem exclusivamente de 116s. Mas, pa- 
ra enieiitler os ?cirquEs da sensaqào de 
mal-esia: e descncm!o, vale a pena :c- 
fistir também sobre a iiosba wbjetivida- 
de, aubre i) niodn com que as mulheres 
“foram a luta”. Um texto publicado na 
revista feminista belga Cahiers du Grif 
diz que o movimento feminista reforçou 
a polarização entre o feminino e o mas- 
culino, ai incorporando também uma 
conotação de valor: “Seguíamos uma 
tendência (que não e exclusiva do femi- 
nismo) de assimiliar a bondade ao opri- 
mido, pela simples condicão de opres- 
são. Postulamos a existência de uma na- 
tureza feminina superior e pudemos pa- 
rodiar Jean Jacques Rousseau: A mu- 
lher. nasce naturalmente boa mas e a so- 
ciedade patriarcal que a corrompe. Im- 
putamos as seqilelas dessa sociedade tu- 
do  que ingripava o mecanismo de nossa 
a ç ã o  e a m e a ç a v a  nossos  
entendimentos.” 

Contraditoriamente, ao entrarmos no 
mundo masculino, muitas vezes repeti- 
mos o comportamento que criticáva- 
mos. Aceitamos as regras de um jogo 
que já estava rolando. Um sintoma disso 
é a queixa frequente, de ambos os sexos, 
quanto à atitude das mulheres em cargos 
de chefia no trabalho -. para provar que 
são competentes, muitas se tornam mais 
“homeni” (duronas, autoritárias. inca- 
pazes de ouvir etc.) que os próprios ho- 
mens. 

“As mulheres passaram a fronteira do 
mundo dos homens escamoteando o la- 
do feminino da vida. Enfrentaram a 
concorrincia no espaço público, carre- 
pmdo  consigo, escondidas, as raizes no 
cspaço privado”, diz Rosiska de Oliveira 
no belo artigo “As pedras no bolso do 
feminismo”, publicado em Novos Estu- 
dos no 3, do  Cebrap. E, numa dessas, a 
promessa de igualdade transformou-se 
“em apenas wnelhança, ou melhor, ca- 
ricatura”. 

Tirar as pedras do bolso 
Explorar essas e outras pistas e o que 

Mulherio pretende fazer daqui para a 
frente, em artigos, reportagens e entre- 
vistas. Pois nós achamos que toda essa 
crise é um sintoma de crescimento. “On- 
de muitos estão vendo o esgotamento e o 
reflexo do feminismo, eu vejo não o fim 
do  movimento mas o da situação de am- 
biqüidade e a emergência de propostas 
para sua superação”, diz Rosiska. 

A situação atual só nos apresenta no- 
vas perguntas, e é em cima delas que va- 
mos trabalhar. Explicitar as perguntas, 
para que possamos refletir mais sobre as 
respostas possiveis. E continuar na ca- 
m i n h a d a .  P o i s  “ p r o b l e m a s  d e  
mulheres” é o que não falta no Brasil de 
hoje - para citar apenas um, está ai a 
questão do aborto. O aborto legalizado 
já é realidade para 2/3 da população 
mundial, e para isso teve que haver mui- 
ta luta organizada, uma luta desenca- 
deada pelas mulheres. 

Continuar na caminhada porque, se o 
SOS morreu, surgiu um centro de aten- 
dimento jurídico A mulher violentada 
dentro do  governo de São Paulo. Por- 
que, se o grupo Costela de Adão aca- 
bou, apareceu o “Mulher dá  vida”, que 
j a  produziu um vídeo sobre trabalho do- 
méstico. Porque, inegavelmente, houve 
muitas conquistas desde que, em 1975, 
as  mulheres começaram a se organizar 
no país - e a recente aprovação pela 
Câmara dos Deputados do novo Código 
Civil é apenas uma delas. 

Continuar na caminhada pensando 
nos milhões de brasileiras que ainda não 
se colocam as dúvidas que estamos aqui 
apresentando, mas apenas começam a 
imaginar a possibilidade de verem em si 
mesmas algum valor, “apesar de” serem 
mlilhcres. Apenas começam a >e verem 
como pessoas, diferentes, nem melhores 
nem piores que os homens. 

Adélia Borges 

Fico feiir de vê- la  xivamente com condi- 
jrs de piosreguir com o Mulherio, que nos k 
to nei‘essário. Dou aulas de Português num 
->lé*io daqui de Campinas. Lá, no ano pas- 
i d c  estudamos o cnnto “A Moça Tecelã”, 
e Marina Colasanti, que conheci através da 
ublicação de vocês. Discutimos bastante as 
léias do conto. e foi muito legal. Assim a 
ente vai semeando pro dias que virão... 
iostaria de indicar pra vocês a leitura de A 
‘aixão de Conhecer o Mundo. de Madalena 
reire, editado pela Paz e Terra. É um relato 
ndissimo da convivência dela com crianças 
as pré-escola, numa prática escolar liberta- 
ora e de expansão filosófica. Se vocês lerem, 
ão se encantar com a sensibilidade de Mada- 
:na. A todo momento há o respeito á indjvi- 
ualidade e ao ritmo de cada criança. E a 
usca da pesroa total. Serve não só pra pro- 
issionais de educação, mas pra qualquer pes- 
Da que se disponha a respeitar e estimular o 
rocesso de crescimento das criangas, apren- 
endo com elas muito, muito“. 

daria Ciarice Sampaio Viiiae, Campinas, SP 

“Que bom que vocês voltaram! Assim: nos 
ampliando”. Um camiaio fértil e feliz. 
‘rabalhei seis anos na Febem, dois como pes- 
uisadora. Assim, aqui já fica registrada mi- 
ha primeira dica de assunto: a mulher ado- 
:scente numa insiituição.” 

Guta Marques Porto, São Paulo, SP 

“Senti uma puta faira dc ler Mulherio esses 
Itimos meses. TÔ super ü fim de colaborar 
‘ara que o jornal volte com força total, pois 
le e o único veícii:~ de comunicação que fa- 
i ,  quzstiona etc. as coisas que eu sinto, pen- 
o e \‘ivo no dia-a-dia, corno ser humano e 
orno mulher. Achei mais incrivel ainda Mu- 
ierio falar também sobre a questào do ho- 
iem. Entendo que não adianta mais ficar- 
10s discutindo somente entre mulheres algo 
,ue diz respeito a uma transformação de am- 
os os sexos.“ 

Maria Regina S. Mendes, João Pessoa, PB 

“Nos, mulheres de Manaus, ficamos muito 
ontentes com a noticia da volta do nosso 
mal .  Há muito que esperávamos ter de no- 

J o prazer de saborearmos as noticias, infor- 
iacões e o calor das campanheiras através do 
4ulherio.” 

Selda Vale da Costa, Manaus, AM 

“O movimento feminista talvez sejaamais 
mportante manifestação social do século, ao 
lenunciar foimas de opressão que não se li- 
nitam ao econômico. Ao afirmar que o sexo 
político, pois também ele contém relações 

le poder, rompe com os modelos tradicionais 
le esquerdaou de direita, no fundo muito se- 
nelhantes em seu machismo exclusivista, que 
tribuiam neutralidade ao espago individual e 
onsideravam a política como uma coisa ape- 
ias da esfera pública.” 

Paulo Ramos Derengoski, Lages, SC 
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cederam-se em São Paulo e outra\  Capiiair  
ilica\ pelai Biretus ./ú. O que \ignifica a 
es nesta reivindica& politica nacional ’? 

~ 

De repente fazer passeata tornou se um pra7er colorido. musicado emocionatio E a grande panicipaçao das mulheres 

Direitos, já. Com as diretas. 
25 de janeiro. Umas quinze mulheres, 

amigas, feministas,se encontram no Lar- 
go de São Francisco carregando uma fai- 
xa ainda enrolada. Era feita de pano xa- 
drezinho lilás e branco e dizia “Diretas 
com direito ao aborto”. Na hora de 
abrir a faixa e começar o trajeto até a 
Praça da Sé, um medão enorme - de 
vaias, repúdio. Eu fico vermelha, a Diva 
pisca os olhos,  a Beth sorr i :  
“Vam’bora”. Surpresa. Palmas para 
nós. Que alivio! Mas não f’oram só pal- 
mas. Houve um ensaio de vaias e a ade- 
são de mulheres sozinhas na multidão. 
Houve discussão. Ja na praça, samban- 
do perto da Banda do Pirandello, uma 
senhora bonita nos dizia: “Eu concordo 
com a legalização do aborto. Mas isso é 
pra depois. A luta agora e pelas 
diretas”. O rapaz do lado falou: “Não 
acho, acho que é hora de pedir tudo que 
remos direito”. 

Enfim, a faixa valeu. Estragada pela 
chuva, outra foi feita para uma data 
muito especial: a passeata de 24 de feve- 
reiro, em comemoração aos 52 anos de 
conquista do voto feminino no Brasil, 
organizada como parte das comemora- 
ções do Dia Internacional da Mulher, o 
8 de março. 

Foi linda, alegre e emocionante a pas- 
seata. Ouço dizer que a precariedade do 
som e a incapacidade que o comando te- * ve de inscrever todas as oradoras poten- 
C I ~ S  muito contribuiu para o seu suces- 

0 so. As palavras de ordem, as faixas, fa- 
a !avam desde contra o programa nuclear 
ui A legalização do aborto. Conseguimos 3 iransar uma manifestação unitária sim, 
y mas que deu conta das diferenças. So- 
5 mar na diversidade, opor-se B monocor- 

- 

dia imposta, mantendo nos nossos ges- e 

tos e bocas a arande Dalavra de ordem 
que concentracentenas de expectativas: 
“Diretas, já!” 

Depois de tantos atos pró-diretas, 
contentes com o caráter florido, musi- 
cal. cênico das manifertaçóes. diberiidas 
e emocionadas com a liberação da criati- 
tidade eupressa nas roupas, murais, car- 
tazes, pqla\ras de ordem, bonecos, che- 
gariamo, a comentar, como fez FÚhia 
Rusenibcrg: “Pode parecer onipotência, 
ma\ acho que esse colorido todo foi uma 
contribuição nossa, das mulheres.” 

No 17 de abril a ida a Brasilia. a pri- 
meira manife\tação niasska das mulhe- 
res a nkel nacional desde 64. Nordrsti- 
nas, cariocas. mineiras, gaúcha,, paulic- 
tas. goianas marcaram pela sua presenca 
no enfrentamento com 01 Hulk pedestis- 
Ias uma novidade em termos de Drescão: W 
as visitas ás casas dos parlamentares 
contrários B Dante de Oliveira e que tan- 
ta indignação causaram aos meios go- 
vernamentais não foram uma forma de 
quebrar a rigidez da separação entre o 
público e o privado? 

E logo em seguida o blecaute e a de- 
cretação das medidas de emergência, 
atribuidos a ousadia sem-vergonha das 
seis mil manifestantes. “Pobres de espi- 
rito aqueles que responsabilizaram as 
mulheres pelo estado de emergeficia“, 
diz Amelinha Telles, da União de Mu- 
lheres de São Paulo. “Na verdade jB en- 
saiavam o estado de emergência, quando 
a policia federal retinha nas barreiras os 
nossos ônibus com destino a Brasilia.” 

Mas a prova decisiva da adesão das 
mulheres a luta pelas diretas aconteceu 
na noite do barulho. o 24 de abril. Os 

primeiros sons das panelas me trouxe- 
ram um friozinho de angústia no estô- 
mago, um aperto no coração e uma von- 
tade de chorar. Diferente do choro que 
sempre ensaio nas passeatas e atos quen- 
tes. Quando peguei a frigideira e a co- 
lher, entendi: era a memória do Chile, 
quando as momias e os momios estimu- 
lavam o cazaroiazo como forma de re- 
púdio ao governo da Unidade Popular. 

Mas as panelas e as buzinas também 
me lembraram Brecht: “Ha muitos ob- 
jetos em um só objeto”. A panela, sim- 
bolo da escravidão feminina, se trans- 
forma num instrumento de ação politi- 
ca, feita na janela, limite da casa com a 
rua, do pessoal e do politico. E as buzi- 
nas? Quando é que esse regime ia imagi- 
nar que os produtos da indústria auto- 
mobilística, pilar do modelo econômico, 
forneceriam a possibilidade de um pro- 
testo desguvernado, contra o qual o Nini 
Cruzesnão sabia o que fazer? 

Fico imaginando que na manhã do dia 
25, ao pegar as panelas e ver os  estragos 
causados na bateção, muitas mulheres 
tenham sorrido, lembrando como foi 
gostosa aquela ba.. ‘!.eira. Aquela cum- 
plicidade que fez com que vizinhos de 
anos se falassem pela primeira vez. 

Diretas já! Agora mais que nunca! No 
sábado seguinte B votação, depois de as- 
sistir Jango, ouvi uns gritos e VI que 
desciam da Dr. Arnaldo grupos de ama- 
relo. O coração acelerado, pensei: 
“Mais uma!” Quando chegaram Con- 
solação, percebi que não se tratava das 
diretas, porque 56 havin homens. Era a 
inauguração do :auto do Pacaembu. 
Se no futebol somos poucas, na politica 
não há engano. 



Um movimento 
de todas as cores 

Depois de três anos separadas, a campanha pelas 
diretas fez com que as entidades e grupos do  movi- 
mento de mulheres de São Paulo se juntassem para 
produzir ações unitárias. Rompidas desde o 111 Con- 
gresso da Mulher Paulista, em 81, nos encontráva- 
mos em janeiro. Mudadas, cada uma de nós, muda- 
do o movimento. 

Agora temos um Conselho da Condição Feminina 
no governo estadual, temos várias parlamentares 
eleitas. E não temos muitos grupos feministas, uns 
acabaram, outros entendem sua militãncia de outro 
jeito. mais circunscrito. 

Viva as diretas! Ô luta boa, ampla, mágica, capaz 
de abarcar D. Terezinha Zerbini e a União de Mulhe- 
res, a Federação Paulista e as mulheres do movimen- 
to negro, sindicalistas da CUT e dn CONCLAT, pe- 
tistas e marchadeiras. 

E eis que surgem posicionamentos contrários a que 
as mulheres saiam às ruas para berrar contra o regi- 
me. Estas seriam manifestações mistas, não femini- 
nas. (Fantasiada de super-avançada, essa posição 
não lembra o discurso castrense autoritário que du- 
rante esses vinte anos pregou que aos estudantes ca- 
beria estudar e, mais recentemente, panicipar dos 
problemas universitários, que aos trabalhadores bas- 
tavam os sindicatos. ..?) 

Sem dúvida este bloco formado nas diretas (Movi- 
mento de Mulheres PrDDiretas) não abarca nem de 
longe todos os grupos de mulheres, nem mesmo na 
Capital. Mas expressauma possibilidade de ação uni- 
ficada em função da diversidade enfeixada em seu 
perfil político e social. Essa possibilidade de ação 
unificada se garante se for mantido o espirito que 
prevaleceu de janeiro a abril: queremos ser donas de 
nos mesmas, não donas do  movimento de mulheres. 

Ethel Leon 
... trouxe as ruas uma nova força: as criança 

Resta muito a fazer. A nós, feminis- 
tas, a todas as mulheres. Não apenas 
manter o pique das ruas, mas discutir 
nossas propostas para o futuro governo 
eleito, para a Constituinte que decerto 
virá. Nosso anseio amplo das diretas de- 
ve-se traduzir em propostas que nos di- 
gam respeito, não importa quem seja o 
presidente, não importa se nos separar- 
mos partidariamente na campanha. 

Aquela faixa das “Diretas com direito 
ao aborto” sugere muitos remas de dis- 
cussão quanto as mudanças políticas do  
pais e aos rumos do movimento de mu- 
lheres. Levada no peito e na raça, ela le- 
vanta duvidas: e certo privilegiar as ditas 
questões especificas, vinculando-as as 
lutas politicas mais globais? Devemos 
privilegiar a participação politica como 
um dado de nossa cidadania? A expe- 
riència de paises europeus em que as mu- 
lheres lutam contra a corrida armamen- 
tista serve de exemplo para nós, nesse 
sentido? Ou será que aqui e agora coisas 
tão elementares como salário igual para 
trabalho igual, que nos soam um chavão 
ultrapassado e um caminho economicis- 
ta, restrito, são ainda reivindicações im- 
portantes? 

Enfim, não nos basta o que já aconte- 
ceu. Conquistadas as diretas, como fica- 
rão as milhares de mulheres que sairam 
de casa e que, a partir dessa experiência 
política, formaram grupos ou mesmo 
expressaram individualmente anseios de 
todo tipo? 

Esse imenso potencial, esse porre civi- 
CO que nos fez ir sem medo as ruas, não 
só da repressão policial, mas seguras de 
que não corriamos risco ao voltar para 
casa altas horas, não pode nos deixar 
desprevenidas quando for formulado o 
novo Pacto social. Diretas e direitos já! 

Ethel I.eon 
. ,  , , .., . . .  
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DIRETAS, 
SEMPRE 

(ou: A entrevista que 
não houve) 

Diante do impacto que o filme Jnngo 
vem causando, pensamos o óbvio: entre- 
vistar Maria Tereza e Denise, viúva e filha 
do ultimo presidente constitucional, de- 
posto pelo golpe de 64. Depois de algumas 
tentativas a entrevista foi marcada, no Rio 
de Janeiro. Mas na hora agá. me dizem 
que Denise foi para Paris. O que terá feito 
com que tenha se esquivado do Mulhe- 
rio, mandando dizer que não estava? 

Além de não render tanto quanto a 
grande imprensa, em termos de divulga- 
ção de imagem. Mulherio traz já no titulo 
a sua definicão: é coisa de mulheres, e isso 
pode ser ameacador. Porque sugere uma 
faia mais profunda, para além dos papéis 
sociais. 

Jango, o homem 
Denise parece vir a publico com o pro- 

pósito de desempenhar o papel de boa- 
menina-filha-de-bondoso-pai. “Vontade 
de fazer alguma coisa para resgatar a pre- 
sença de meu pai na História”, diz ela. a 
respeito de sua participação no filme de 
Silvio Tendler. do qual é co-produtora. E 
isso parece legitimo. Mas ao mesmo tem- 
po ambiguo: onde as conrradiç6es deste 
homem, os conflitos da filhacom o pai’! E 
esta e uma critica lambem a Jango, o fil- 
me. que revela um homem apenas genero- 
so, sem apontar suas coniradiçbes e com- 
promissos politicos. 

O filme é realmente emocionante. com 
a memória de tantos sonhos sepultados 
pelo golpe de 64. Mas personalizar em 
Jango nosso desejo de prazer politico po- 
de ser perigoso - perigo que se torna 
mais claro ao ver no Olho Mágico (Abril 
Video, São Paulo, 29/4) João Vicente 
Goulan, o filho deputado (PDTIRS). di- 
zer que “é preciso encontrar o legitimo su- 
:essor de Jango”. Quero votar ja e livre- 
mente para presidente. e penso ser esse o 
desejo de todos. Sem essa de legitimo su- 
:essor. 

Maria Tereza 

Todas nos lembramos, nas conversas 
que tivemos preparando a entrevista que 
não houve, de como Maria Tereza foi 
uma imagem forte em nossa infância ou 
adolescência. ‘*E mais bonita que Jacque- 
line”, diziamos, numa tipica competição 
feminino-colonizada, E de como nos doia 
(ao mesmo tempo em que provocova um 
prazer perverso) ouvir os boatos sobre sua 
conduta. O que me faz pensar, hoje, que 
esta é a forma clbsica de atingir a imagem 
de um homem público: destruindo a 
“honra” de sua mulher. Como lembrou a 
cientista social Márcia Leite, o mesmo fa- 
to ocorreu com a própria Jacqueline Ken- 
nedy. Lembrou ainda MArcia ter ouvido 
comentários sobre a fone ligação entre os 
sindicalistas e M. Tereza, que costuma- 
va levar lideres sindicais ao gabinete do 
marido. Interessante, esta imagem de mu- 
lher - tão diferente daquela nomead’a 
por adjetivos fortes como ninfomaniaca. 

Sabemos que histérica ou ninfomaniaca 
são adjetivos pelos quais todas corremos o 
risco de sermos chamadas. Para isso, bas- 
ta ser mulher. E foi talvez essa solidarie- 
dade basica que me fez olhar para Maria 
Tereza e Denise como para um espelho, 
perdendo o rumo e a intuição de que  ia le- 
var u m  cano federal. 

Inês Castilho 
z\ 

Sem 
só resta 

As mulheres lutam pela democracia. 
Fazem suas passeatas. Vão ao Congres- 
so e a Câmara reivindicar eleições dire- 
tas, já. O fato das mulheres isolarem sua 
luta, embora reintegrando-a i luta geral, 
coloca algumas questões para se refletir, 
visto que ser mulher não é profissão. Es- 
se movimento de particularização e por- 
tanto completamente diferente da parti- 
cipação das categorias profissionais so- 
cialmente bem integradas como “profes- 
sores pelas diretas, já” ou “advogados 
pelas diretas, já” ou “artistas ...” e as- 
sim por diante. As mulheres não com- 
pôem, igualmente, um partido politico. 

Assim, fica a pergunta: a partir de que 
lugar as mulheres lançam-se A luta pela 
democracia? Pode-se imaginar o movi- 
mento dos “homens pelas diretas” sem 
que isso pareça óbvio e redundante? As 
mulheres, parece, integram as chamadas 
minorias (apesar de serem mais da meta- 
de da humanidade) com os negros, os 
homossexuais, os índios ... lembramos 
ser curioso que outros grupos discrimi- 
nados e carentes. como os analfabetos, 
os desempregados, os presos, os traba- 
lhadores rurais, sem falarmos do opera- 
riado, não são considerados “minorias” 
e efetivamente compõem a sociedade na- 
cional, sem no entanto encontrarem nela 
espaço pleno. 

Assim, “minoria” passa a ter uma co- 
notação fisica (racial ou sexual) que am- 
plia seu problema para uma dimensão 
não apenas cultural mas “biológisa”. 
adquirindo um aspecto ideológico que 
fundamenta e até justifica a serni-exclu- 
são por parte do Sistema em beneficio 
da Ordem estabelecidá por este: “O que 
é fisico, constitucional, dificilmente po- 
de ser mudado, e destino. fatalidade. 
etc.” 

Mas continuemos. A participação das 
mulheres na luta pela democratização 
deste país se dará a partir de sua cidada- 

cidadania plena, 
o lugar da diferença. 
nia? Estará junto a todos os cidadãos, 
para a seguir colocar suas reivindicações 
especificas? Dificil responder afirmati- 
vamente, já  que as  mulheres, como as 
outras minorias (e também todos os gru- 
pos sociais discriminados), só têm uma 
cidadania parcial. A cidadania se consti- 
tui, em tese, a partir do contrato social 
entre pessoas que elaboraram em con- 
junto ou participaram da elaboração de 
regras de convivi0 social, e seguem estas 
regras. A maioria dos brasileiros não 
participou da elaboração de regra algu- 
ma, não podendo assim ter plena cida- 
dania. Quanto as mulheres e outras mi- 
norias então ... nem se fala! O modelo de 
cidadão foi, neste país. o “senhor de es- 
cravos’’ branco, homem e proprietário. 
Aqueles que não se enquadravam neste 
modelo restou aceitar as regras do jogo 
impostas de cima. 

Embora vivamos um outro tempo 
com caracteristicas próprias, as coisas 
não mudaram fundamentalmente e, 
aqueles que nada decidiram, resta acei- 
tar muito e exigir pouco. Simone de 
Beauvoir disse que, embora as mulheres 
tenham participado de vários movimen- 
tos revolucionários. quando fazem suas 
exigtncias sempre Ihes respondem que 
não e chegado “o nioniento tático”. 
Apesar das mulheres terem tido parte 
ativa cm algumas revoluções e da exis- 
tência de re\’olucionarias célebres, é na 
condição de colaboradoras que e niak 
ircquente encontrá-las. Reproduzem ai- 
sim o papel tradicional de “assistente” 
ou “musa”. e por aqui também temo5 
algumas belas “rnusas“ das diretas. 

O lugar das mulheres. assim como o 
das outras minorias, não sendo o da ci- 
dadania plena, é aquele da diferença. 
Mas e ai que ce procura domesticá-las e 
tutelá-las, restringindo o espaço civil pu- 
blico para as questões “não relevantes” 
(como são chamadas aquelas que lhe5 di- 
zeni respeito) que possam vir a atrapa- 

lhar o projeto unitário de dominação 
centralizada e burocrática que sustenta a 
sociedade desejada pelo Estado: harmô- 
nica, hierarquica e autocontrolada. 

E, portanto, a partir da “diferenca” e 
do reconhecimento desta que as mulhe- 
res e as outras minorias irão se identifi- 
car, a si próprias e entre si, na luta pela 
democracia. Se Ihes é possível ajudar na 
luta democrática na qualidade de sida- 
dãos de segunda categoria, dificilmente. 
nesta condição, poderão colocar suas 
exigências específicas participando da 
criação do mundo diferente que deve co- 
meçar a ser pensado a partir da instala- 
ção da democracia. 

Como poderão, sem voz própria. i? 
portante e autônoma, impedir que a de- 
mocracia, uma vez conseguida, se orga- 
nize manipulada pelos grupos no poder 
(de qualquer cor politica) que, apesar da 
participação popular nas lutas prévias, 
possam querer manter em suas mãos as 
decisões e o destino futuro desta tão de- 
sejada, falada mas contraditória demo- 
cracia? 

As mulheres e às outras “minorias” 
cabe ir mais fundo, porque para elas só 
transformações mais profundas e radi- 
cais. nesta sociedade e neste pais, pode- 
rão abrir perspectivas mais positivas. A 
luta, aqui, hoje, tem caracteristicas pró- 
prias, e é a partir delas, mas sem ignorar 
a realidade histórica de uma heteroge- 
neidade visível, que poderá combater de 
maneira nova, pluralista e multiiorniu. 
Neste aspecto. adquire sentido a pariisu- 
laridade da luta pela democracia por 
parte das mulheres. e este será provavel- 
mente o caminho a ser seguido por rodas 
a\ minoria\. 

... e diretas, já. 

Anésia Pacheco Chaves,  

_i i , 
!,.I , 

Cidadás de 2: classe, a s  mulheres se unem na luta pela democracia. E ai desaparecem a s  divlsões partldárias. 
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N os . . . ’  uitimos meses a questão da des- 
criminação do aborto vem mobili- 

zando a opinião oública, setores da so- 
ciedade brasileira e ocupando posição 
de destaque nos meios de comunicação. 

Esse debate todo é necessário, pois, 
como diz um documento do Conselho 
da Condicão Feminina do Estado de São 
Paulo, a ilegalidade do aborto vinha pri- 
vando o país de discussões, pesquisas e 
depoimentos que possibilitassem “tor- 
nar visivel uma situação que tem sido ne- 
gadaou acobetadi”.Que permitissem uo- 
m a r  es$e inorninável, trazendo para a 
consciência todo o medo, a angústia, a 
culpa, a dor, a clandestinidade, a vonta- 
de e o desejo de autonomia que a evoca- 
ção da experiência de aborto suscita em 
nó5. 

Em meio aos frequentes debates pu- 
blico~ sobre o tema. duas posições têm 
\e defrontado. De um lado, a Igreja Ca- 
tolica be manifesta contra a legalização, 
no inicio subliminarrnente através da 
campanha “direito i vida” da CNBB, e 
depois bombasticamente pelas declara- 
Còes de dom José Gomes, bispo de Cha- 
peck (SC), durante a 22. Assembléia Ge- 
ral da CNBB em ltaici, em maio. “O 
pais que permite o aborto não tem con- 
dicòes nem força moral para reprimir a 
criniinalidade, pois quem assassina 
crianças antes de nascer não tem gabari- 
to para impedir o crime contra osjanas- 
cidos”. 

Do outro lado estão representantes de 
grupos feniinista5. que manifestam-se 
nos comicios e passeatas pro-diretas com 
faixas pela descriminalização do aborto. 
Está o Conselho da Condição Feminina 
do Estado de São Paulo, que lançou um 
documento pedindo que se garanta a 
mulher a prática do aborto, embora rei- 
tere que ele “não deve ser visto como an- 
ticoncepcional pelo fato de que envolve 
custos emocionais, sociais e de saúde”. 
Esta a nova revista Lua Nova, do CE- 
DEC (Centro de Estudos de Cultura 
Contemporânea) que traz uma reflexão 
de Marilena Chauí sobre o aborto entre 
adolescentes: 

”Justamente porque defendo intransi- 
gentemente a legalização e a discrimina- 
liracão do aborto, considero necessário 
levar em conta o modo como é vivencia- 
do pelas mulheres brasileiras. É vivido 
como ausência de liberdade (impo>ição 
social e moral) e como violência. E im- 
posição porque há  punições e sanções 
variadas para as mulheres, tanto quande 
não abortam como quando abortam. E 
violência física não só por causa das pés- 
simas condições em que é realizado pela 
maioria das mulheres, mas também por- 
que nele algo é extirpado do nosso cor- 
po, ainda que sem dor. Simbolicamente 
o aborto e investido de uma carga afeti- 
va mais dramática que a extração de um 
dente ou de um apêndice, ainda que cli: 
nicamente seja tão ou mais simples. E 
violência psiquica porque numa cultura 
cristianizada, na qual não há acordo 
quando a vida ou não vida do feto e na 
qual a maternidade define a essência do 
feminino, o aborto surge como se fosse 
culpa ou falha.” 

Por que essa mobilizaçáo toda? 

É possível apontar pelo menos dois 
agentes instigadores dessa mobilização. 
Um é a recente fabricação, regulamenta- 
ção e legalização no pais do DIU (Dispo- 
sitivo Intra-Uterino). Até abril seu uso 
era proibido,pois,de acordo com O tipo 
de material com que é fabricado, a ação 
do DIU é abortiva, impedindo a fixação 
do óvulo no Útero, mesmo que ele tenha 
sido fecundado. 

Outro é a tramitação na Câmara Fe- 
deral do projeto da deputada Cristina Ta- 
vares (PMDB-PE), que amplia as possi- 
bilidades de realização legal do aborto. 
Na verdade, o projeto, apresentado em 
abril do ano passado, não pretende des- 
criminaliza! o aborto mas atenuar O ri- 
gor da legislação atual, permitindo que 
ele seja praticado por médico especial- 
mente autorizado em apenas quatro es- 
pécies de indicações: 

\ \ la”ra&,,, 
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Um caso que pode ser a gota d‘água num debate 
que vem se intensificando: uma jovem de Brasília, 

portadora do Mal de Jansen, tem uma gravidez indesejada. 
Como toma remédios a base de talidomida, 

que pode provocar deformações genéticas no feto, 
decide abortar. Seu médico consulta o 

Conselho Regional de Medicina, e este entrega 
a decisão a Justiça. Agora, no final de maio, 

a decisão da “justiça”: o aborto e crime, 
ela não pode realizá-lo. 

Indicação médica: Atualmente se res- cado nas primeiras 20 semanas quando, 
tiinge a hipótese extrema de inexistir em razão de enfermidade grave e heredi- 
“outro meio de salvar a vida da gestan- tária, fisica ou mental, da qual sejam ou 
te”. Cristina propõe a seguinte redação: tenham sido portadores o pai ou a ges- 
“Não se pune o aborto praticado a qual- tante, seja possivel estabelecer com alta 
quer tempo, se a gravidez determinar pe- probabilidade que o nascituro já padece 
rigo para a vida ou a saúde fisica ou psi- ou virá a padecer de idêntica enfermida- 
quica da gestyte.” de; ou a qualquer tempo quando alguma 

Indicação ética: Hoje, só existe no ca- moléstia, intoxicação ou acidente sofri- 
$0 de gravidez resultante de estupro. O dos pela gestante comprometam, de- 
novo projeto diz: “Não se pune o aborto mons  t rad am en t e ,  a saúde  d o  
praticado nas primeiras 12 semanas, se a nascituro.” 
gravidez está relacionada a prática de Indicação social: O projeto introduz 
crime contra os costumes.” esta indicação, propondo: “Não se pune 

Indicação embriopática: Pela legisla- o aborto praticado nas primeiras 16 se- 
cão atual. esta indicação inexiste. Cristi- manas quando, face ás condições sócio- 
na propõe; “Não se pune o aborto prati- econômicas e familiares da gestante, não 

puder ela atender às necessidades ele- 
mentares do filho, sem privar-se do in- 
dispensável a própria subsistência ou a 
de sua familia.” Na justificação, Cristi- 
na afirma que “o direito, aqui, abre os 
olhos para uma dura realidade social.” 

Por onde anda o projeto de 
Cristina? 

Já faz mais de um ano que o projeto 
de Cristina Tavares transita pelo Con- 
gresso. Retraçar essa caminhada, apesar 
de implicar em esforço fastidioso, signi- 
fica também nos reapoderarmos de nos- 
so corpo e destino, retalhados e disputa- 
dos publicamente. 

Como qualquer projeto, é previsto 
que sua trajetória seja longa, demoran- 
do-se entre comissões, pareceres e recur- 
sos, até que seja apresentado ao plena- 
rio, primeiro na Câmara dos Deputados, 
e em seguida, se aprovado, no Senado 
(como teria acontecido com a emenda 
Dante de Oliveira). Para que se tenha 
uma idéia da demora de todo esse proce- 
dimento, dois outros projetos da própria 
Cristina, muito menos polêmicos, apre- 
sentados a Câmara em 79, estavam sen- 
do votados pelo Senado dia 23 de maio 
de 1984! 

Nesse mesmo dia, o projeto de Cristi- 
na sobre aborto, que já havia recebido 
pareceres de dois deputados - um favo- 
rável, de José Genoino Neto (PT/SP) e 
um contrário, de Hamilton Xavier 
(PDS/RJ) -, deveria ter sido apreciado 
pela Comissão de Constituição e Justiça 
da Câmara Federal. Mas, pela segunda 
vez, não houve parecer por falta de quo- 
rum. Essa Comissão opina sobre maté- 
ria constitucional, ou seja. se os projetos 
que lhe são apresentados ferem ou não a 
Constituição. Se o parecer for de que o 
projeto atenta a Constituição, cabe aos 
interessados (no caso, a deputda Cristi- 
na) recorrer sobre a decisão. Caso con- 
trário, passará ainda pela Comissão de 
Saúde que, segundo informações colhi- 
das junto ao gabinete da deputada, de- 
verá emitir parecer técnico, o qual final- 
mente, sendo favorável, permitirá ao 
projeto ser submetido ao plenário da 
Câmara dos Deputados e em seguida ao 
Senado. 

Essa complicação toda não deve, po- 
rém, ser vivida pelos grupos, entidades e 
pessoas favoráveis a discriminalização 
do aborto como um agente paralizante. 
Ao contrário. O momento pede (ou até 
mesmo exige) mobilização, apoio, mani- 
festação (telegramas ou cartas de apoio 
a Cristina ou Genoíno, Câmara dos De- 
putados, Brasilia) pois, pelo que se tem 
sabido, a pressão para que não seja 
aprovado tem sido forte. O deputado 
José Genoíno Neto, por exemplo, tem 
recebido grande número de cartas 
“amedçadoras”, de pessoas “revoita- 
das” que consideram crime o aborto em 
qualquer circunstância e criminosas as 
pessoas que defendem a aprovação do 
projeto. Em declaração recente na Folha 
de S. Paulo, publicada exatamente no 
dia em que a Comissão de Constituição e 
Justiça deveria se reunir, o deputado Ge- 
noino afirmou: “Talvez não haja no 
momento outra questilo em que o terro- 
rismo moral e ideológico ande tão solto 
como na referente ao aborto”. 

Contundente essa opinião de Genoí- 
no, que, ao desvendar os interesses em 
jogo, traz a discussão sobre a discrimi- 
nalizaçãc do aborto para um terreno 
limpo. Com efeito, raoloca~ essa dis- 
cussão no plano moral possibilita que 
posiçdes contrárias se confrontem e de- 
gladiem em campo livre, isento de mani- 
pulaçdes de culpa, individual ou coleti- 
va; situá-la no plano ideológico instiga 
para que se fique alerta, que se atente 
para as armas usadas no embate ideoló- 
gico, antigas conhecidas das mulheres, 
que tudo podem levar de roldão, desde o 
afeto mais íntimo, passando pelo conhe- 
cimento “científico” mais distanciado, 
até a bandeira “política” mais radical. 

Fúlvia Rosemberg 
C‘oiii u colahora(-ã« dç Wanda Ncsilcnnrr e 
I n h  Casiilhii. 



Cora Coraiina ... Ja é poesia 
o nome ue escolheu para si 
essa muter  velha e sábia, es. 
sa menina “pernamole” que 
aos 94 anos se sente liberta 
para viver em paz a solidão. E 
que, este ano, e a primeira 
mulher a ter seu talento reco. 
nhecido pelo prêmio Juca Pa- 
to, concorrendo com outros 
grandes nomes da literatura 
brasileira. 

Numa manhã ensolarada e 
azul de julho de 1983, Miriam 
Botassi (do CIM - Centro 
Informação Mulher) foi en. 
contra-Ia em sua casa clara e 
simples, ao lado do rio que 
atravessa a histórica cidade 
de Goiás. A longa conversa 
que então tiveram é, em parte. 
reproduzida aqui. 

Conta um pouco da lua história ... 
Quando eu cheguei na idade do ca- 

samento, de aspiração de um casa- 
mento, tive muiio medo de ficar mo- 
ça velha sem casar. Era o que havia 
nessa cidade. e eu me apeguei com 
Santo Antonio e Santo Antonio me 
mandou um paulista aqui, 22 anos 
mais velho do que eu, e eu me casei 
com ele. Casei-me em 1910, em 1911 
ele quis voltar para São Paulo. eu fui 
com ele. E no Estado de São Paulo 
eu vivi 45 anos da minha vida, encai- 
xados, sem voltar a Goiás. E depois 
de 45 anos, de ter criado filhos e bati- 
zado netos. quis voltar para minha 
terra para viver a minha vida, e a mi- 
nha vida é muito boa. 

Eu era uma jovem bobinha, criada 
entre 8 mulheres e quando me achei 
em São Paulo, sozinha ao lado dele, 
ele passou a ser para mim pai, irmão, 
tio e marido, porque afinal ele era 22 
anos mais velho d o  que eu e eu uma 
bobinha, criada entre mulheres, e ele 
era homem lido e corrido. 

Casei-me. Sonhei uma coisa e saiu 
a realidade muito diferente. 

O que você sonhou e o que foi na 
realidade? 

Sonhei um principe encantado, so- 
nhei um homem tododelicadeza, todo 
mimos comigo, eu adorada, querida, 
respeitada, conceituada e mãe de fa- 
milia. E saiu um homem ciumento, 
hoje eu avalio, o ciúmes dele era uma 
tara. Ele tinha ciúmes de.dia e de 
noite, acordado e,dormindo. Era um 
ciume mau, um ciume venenoso, um 
ciúme de visões de coisas que não ti- 
nham se passado. Mas eu era uma 
criatura feliz com a minha gravidez, 
feliz no ser dos meus filhos, feliz em 
ver meus filhos pequeninos na cama 
ou num berço ao meu lado, feliz em 
dar banhos em criança, lavar fraldas 
de criança, ver criança sorrir, ver ba- 
ter as mãozinhas e as perninhas, tudo 
isso me compensava da parte que 
meu marido me negava. 

Meu marido quando morreu me 
deixou numa grande dificuldade. 
Porque me deixou pobre e com os fi- 
lhos para criar e casar. Quatro fi- 
lhos, homens e mulheres. E depois, 

n devagar, devagar fui solucionando 
3 os meus problemas. Se você me per- 
E guntar como foi que eu resolvi meus 
II problemas eu não sei dizer. Só posso 
:dizer a você que Deus teve dó de mim 
> e  me ajudou. Olha a minha casa, paz 
Z e  pobreza,,a da. pabrezaaemes;. , 

E 

“Não me sinto livre. me sinto liberta. Liberta de sentimentalismo, de  necessidade de viver perto de filho ... 

cândalo. E depois, passaram-se os 
anos, eu em 56 resolvi os problemas 
que me ligavam a São Paulo e voltei 
para minha terra para viver a minha 
vida. Compensadas todas as negati- 
vas do passado, compensadas todas 
as contradições do passado, não te- 
nho queixas. 

Diz que na sua juventude era consi- 
derada feminista, que vários homens 
se apaixonaram mas não tinham co- 
ragem de chegar;.. 

Não é nada disso. Era alguma coi- 
sa disso. Minha mãe obstava o meu 
casamento. Só ajudava casamento a 
casa onde tinha pai e mãe. Onde ti- 
nha mãe só não ajudava não. Não 

ajudava porque não tinha condições 
para fazer esse casamento, dar o mí- 
nimo de enxoval, atender a um mini- 
mo das conveniências de um casa- 
mento. Essa que foi a verdade e co- 
mo eu era meio atirada mesmo, eu 
defendia pontos de  vista que não 
eram aceitos no tempo, me chama- 
vam - a família, a sociedade não - 
a família me marcava como “détra- 
quée”. Eu era uma détraquée. 

E o que queria dizer “detraquke”? 

Doida, amalucada, não doida de 
jogar pedra, mas doida quer dizer fo- 
ra do rebanho, fora da média, fora 
do estatuto que se considerava equi- 
librade para todas. Eu era diferente. 

Eu queria ter a minha personalidade. 
As outras todas aceitavam. Eram os 
carneiros. E eu não era carneiro para 
andar aí pastorado. Eu tinha opinião 
propria. Eu queria ter uma vida pró- 
pria. Eu queria me casar, mas queria 
me casar e ter filhos. Nesse ponto, 
nunca fui contra casamento, nem 
contra filhos, porque eu tinha muita 
maternidade e gostava de ter muitos 
filhos, porque cada filho me renova- 
va o prazer da vida. 

O que representou o casamento? Foi 
a busca da liberdade? 

O casamente representava a fuga e 
ao mesmo tempo correspondia a 

... L,., ~ t i n a p . n n  pao. to 



ramos quatro as filhas de minha mãe. 
Entre elas ocupei sempre o pior lugar. 

Duas me precederam - eram lindas, mimadas. 
Devia ser a última, no entanto, 
veio outra que ficou sendo a caçula. 

Eu era triste, nervosa e feia. 
Amarela, de rosto empalamado. 
De pernas moles, caindo a toa. 
os que assim me viam - diziam: 
“- Essa menina é o retrato VIVO 
do velho pai doente”. 
Tinha medo das estórias 
que ouvia, então, contar: 
assombração. lobisonicm. mula-sem-cahcca. 
Almas penadas do outro mundo e do capeta. 
Tinha a? pernas moles 
e o‘ joelhos machucados. 
Feridos, esfolados. 
De tanio que caia. 

Caia 3 toa. 
Caia nos degrau?. 
Chorava, importunava. 
De dentro a casa comandava: 
”- Levanta. moleirona”. 

Minha\ pernas moles desajudavam 
Gritava. gemia 
De dentro a casa respondia: 
“Levanta. pandorga”. 

Caia a toa ... 
nos degraus da escada, 
no lajeado do terreiro. 
Chorava. Chamava. Reclamava. 
De dentro a casa se imuacientava: 
“Levanta, perna-mole ...” 

E a moleirona, pandorga, perna-mole 
se levantava com seu próprio esforço. 

Meus brinquedos ... 
Coquilhos de palmeira. 
Bonecas de pano. 
Caquinhos de louça. 
Cavalinhos de forquilha. 
Viagens infindáveis ... 
Meu mundo imaginário 
mesclado a realidade. 

E a casa me cortava: “menina inzoneira!” 
Companhia indesejável - sempre pronta 
a sair com minhas irmãs, 
era de ver as arrelias 
e as tramas que faziam 
para saírem juntas 
e me deixarem sozinha, 
sempre em casa. 

A rua... a rua! 
(Atração lúdica, anseio vivo da criança, 
mundo sugestivo de maravilhosas descobertas) 
- proibida as meninas do meu tempo. 
Rígidos preconceitos familiares. 
normas abusivas de educação 
- emparedavam. 

A rua. A ponte. Gente que passava, 
o rio mesmo, correndo debaixo da janela, 
eu via por um vidro quebrado, da vidraça 

. ,empanada. 

Minha 
Infância 
(Freudiana) 

Na quietude sepulcral da casa, 
era proibida, incomodava, a fala alta, 
a risada franca, o grito espontâneo, 
a turbulência ativa das crianças. 

Contenção.. . motivação.. , Comportamento estreito, 
limitando, estreitando exuberâncias, 
pisando sensibilidades. 
A gesta dentro de mim ... 
Um mundo heróico, sublimado, 
superposto, insuspeitado, 
misturado a realidade. 

numa anônima criatura 
sem compromissos de classe, de família. 

Eu era triste, nervosa e feia. 
Chorona. 
Amarela de rosto empalamado, 
de pernas moles, caindo a-toa. 
Um velho tio que assim me via 
- dizia: 
“- Esta filha de minha sobrinha e idiota 
Melhor fora não ter nascido!” 

Melhor fora não ter nascido ... 
Feia, medrosa e triste. 
Criada a moda antiga, 
- ralhos e castigos. 
Espezinhada, domada. 
Que trabalho imenso dei a casa 
para me torcer, retorcer, 

E a casa alheada, sem pressentir a gestação, 
acrimoniosa repisava: 
I‘- Menina inzoneira!” diferente, 
O sinapismo do ablativo 

medir e desmedir. 
E me fazer tão outra, 

do que eu deveria ser. 
queimava. 

Intimidada, diminuída. Incompreendida. 
Atitudes impostas, falsas, contrafeitas. 
Repreensões ferinas, humilhantes. 
E o medo de falar ... 
E a certeza de estar sempre errando.. . 
Aprender a ficar calada. 
Menina abobada, ouvindo sem responder. 

Dai, no fim da minha vida, 
esta cinza que me cobre ... 
Este desejo obscuro, amargo, anárquico 
de me esconder, 
mudar o ser, não ser, 
sumir, desaparecer, 
e reaparecer 

Triste, nervosa e feia. 
Amarela de rosto empapuçado. 
De pernas moles, caindo a toa. 
Retrato vivo de um velho doente. 
Indesejável entre as irmãs. 

Sem carinho de Mãe. 
Sem proteção da Pai ... 
- melhor fora não ter nascido 

E nunca realizei nada na vida. 
Sempre a inferioridade me tolheu. 5 
E foi assim, sem luta, que me acomodei 2 
na mediocridade de meu destino. . E 
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uma aspiração, aspiração do marido, 
aspiração dos filhos e aspiração da 
familia. Porque uma moça pobre ca- 
sada valia muito mais que uma moça 
pobre solteira. A mulher casada tem 
um valor que a solteira não tem. On- 
tem, hoje e acredito que amanhã. O 
homem empresta um valor a mulher, 
o homem realça o valor da mulher, o 
homem valoriza a mulher. 

Se não está certo. e o que existe. E 
não adiante dizer “não está certo”. 
Eu aceito. Eu procurei no casamento 
não adianta dizer ”não ertá certo”. 
Porque eu fui criada ao lado de oito 
mulheres. Minha mãe leve quatro fi-  
lhas, nenhiiiii filho, nunca iive um ir- 
mão e eu via as moças casadas que 
eram muito valorizada$, iniiiio mais 
que as solteiras. .A rolteira uma 
burca, a mova solietra ebiá numa 
busca incesranre, e essa buwa 6 o ho- 
mem, atraycc nai1ir;ilmente. de uma 
forma legal, da lornia do casarnenio. 

Naquele teiiipci. quando o moço 
aparecia para lazcr o noivado. havia 
um sof3 na sala som três lugares, de 
palhinha, rio meio sentava o rapaz. 
de um lado sentava a irmã mais ve- 
lha, de outro lado ou a mãe ou a tia, 
ùma pessoa mais idosa da casa, e a 
noiva ficava nos quartos de dentro, 
espiando o noivo pelo buraco da fe- 
chadura, risonha, alegre e ate feliz, 
palpitante. E quem Iàzia a \ala, co- 
mo se dizia, era uma tia velha e uma 
mana mais antiga, mais velha. 

Foi assim o seu noivado? 
Foi, mas no dia seguinte ao casa- 

mento, eu tinha me vingado de todas 
elas. 

Fale um pouco do  seu trabalho ... 
Meu trabalho, minha menina, o 

trabalho principal de minha vida, eu 
fui dona de sitio, eu criei porcos, eu 
tive vacas de leite, eu tive lavouras, 
eu tive paiol de milho, eu tive tuia 
cheia de arroz. Eu colhi e vendi algo- 
dão, colhi e vendi feijão, engordei 
porcos e vendi porcos e ninguém teve 
porcos mais bonitos e mais bem tra- 
tados que os meus. Isso no tempo 
que eu vivi em São Paulo e depois de 
viúva. Os filhos já tinham todos se 
casado, tive sitio e tive chácara, sem- 
pre fui independente, nunca fui de- 
pendente de filho. Tanto, que hoje 
meus filhos moram todos em São 
Paulo e eu aqui. Nem eu tenho von- 
tade de ir para perto deles, nem te- 
nho vontade que eles venham para 
perto de mim. Porque acho bom as- 
sim. Não quero mais limitação na 
rhinha vida. Fui limitada na primeira 
infância, fui limitada de menina, fui 
limitada de adolescente, fui limitada 
de casada e não quero ser limitada 
depois de velha. 
v o c ê  se sente livre hoje? 

. Ooooooooh ... Absolutamente li- 
vre. Não me sinto livre, me sinto ii- 
berta. Não há nada que valha para 
mim a minha libertação. Libertação 
de sentimentalismo, de necessidade 
de viver perto de filho, libertação de 
medos de viver sozinha, libertação de 
ter qualquer coisa, libertação de me- 
do de cair, libertação de assalto com 
a minha porta aberta, libertação da 
minha casa que eu durmo com a mi- 

onha janela aberta para o lado do rio, 
r n ã o  há nada que valha para mim a 
o m i n h a  libertação do medo. O medo 6 
z a  escravidão maior da criatura, e ho- 
wje eu não tenho medo e tenho noven- 
=ta e quatro anos de idade, nasci em 
<iS89. tem vinte e sete anos que eu 

tos, noras e genro, e todo mundo me 
quer bem e me respeita, nào tenho 
queixas de nenhum deles. 

E quando voci. começou a fazer teus 
poemas? 

Aos caiorze anos de idade. Mas 
com a idade de caiorze anos eu só i i -  
nha leiio na vida um curso primário 
e muiio incompleto. Eu na vida só t i -  
ve uma professora - mestra, como 
se dizia no passado. Nunca tive duas, 
minha professora foi uma s0 e rozi- 
nha na sua sala de aula. E ela era cin- 
quenta anos mais velha do que eu. e 
já  iinha ensinado a geração de minha 
mãe. Abriu uma escolinha primária, 
ela era aposentada e a aposentadoria 
muito pequena, muito insuficiente 
para a vida modesta dela, e ela abriu 
uma escolinha primária e suas ex-- 
alunas matriculavam Ia os filhos, co- 
mo minha mãe, outras mães que fo- 
ram alunas dela. E o nome dela, 
quando eu falo, representa hoje para 
mim uma pauta musical - Silvinha 
Ermelinda Xavier de Brito. 

Ela foi a Única recordação feliz e 
grata da minha vida. Eu era uma 
criatura obtusa, na minha escola não 
havia carteiras, havia bancos, bancos 
das adiantadas, banco das médias e 
banco dos refugos, e eu durante anos 
pertenci ao banco das mais atrasa- 
das. Não aprendia, era obtusa, fe- 
chada, eu queria aprender e não con- 
seguia, não conseguia, 8 s  meninas 
caçoavam de mim, eu mastigava a 
beirada d o  livro, a capa era dura, 
não era mole como é agora, babava 
tudo aquilo, babava o babado d o  
destino, mastigando, babando, tinha 
todas as características de uma crian- 
ça tarada. marcada, idiota, minha 
mãe não acreditava que eu aprendes- 
se a ler. E a casa dizia, isso porque 

- 

não rabia bem o que era, mas chatea- 
va porque era uma marca em cima de 
mim. E chorava. Eu era uma criatura 
mal amada e mal alimentada. Drvo a 
minha mestra ter me abrido a capaci- 
de de compreensão. devo a diditica 
dela, i paciência, ai? rncrnio 3 cari- 
dade dela para coriiigci. E hoje. 
transformei iodar esiai iicorréiicia\ 
em IiCOei da vida, 5 delii, me :,irv,2, u 
vida me ensinou. 

E o que voci? acha das niulheres ho-  
je? 

Acho que elas estão piocurando o 
que elas nem sabem o que e .  E que 
elas ainda n3o encontraram aquilo 
que devem procurar realizar e encon- 
trar: um partido, um grande partido 
politico feminino. Enquanto elas 
não se juntarem, não se organizarem 
num partido politico feminino, isso 
de nomeação para repartição não dá  
3 elas urestíeio. não. 

tico. Mas a mulher tem que se prepa- 
rar iambém ciilturalmerite para isbo. 
Porque o Lula perdeu a eleição? 
Porqiie ele quis antecipar o tempo. 
Eu mandei um recado pai-a ele, que 
eii fazia bo~oc que ele perdew a elei- 
(20. Que eu iinha muita vontade de 
convcrsar com ele. mar n3o sendo 
possível. que n eccriiora de Goi6s. 
Cora Coralina Taz votos para que d e  
perca as eleiçoes porque ele não cstá 
preparado para ser um chefe de go- 
verno. Ele iem cultura. Não tem. Ele 
procurou ter cultura? Talvez esteja 
procurando agora porque compreen- 
deu a grande falta. Talvez. Da mes- 
ma forma as mulheres também preci- 
sam, pelo menos este grupo que vai 
liderar. A mulher tem que criar a sua 
liderança, ter o seu grupo político em 
todos os Estados do Brasil. Em cada 
Estado ter uma lider política, arregi- 
mentando grupos, e ainda vai sobrar 
muita mulher para votar nos ho- 
rnpnq. 

ela é filha de velho doente. Porque 
meu pai quando casou-se com a mi- 
nha mãe jS era idoso e coincidiu que 
a gravidez dela, da  minha pessoa, 
coincidisse com a doença de meu pai. 
E com isso justificavam tudo O que 
eu sentia e ninguém me dava um re- 
médio. Até um dia que eu fui com as 
minhas queixas para a minha bisavó, 
e ela disse: Ah! minha filha toma chá 
de fedegoso, se você tomar chá de fe- 
degoso você fica corada, bonita - 
eu era amarela, empalamada, mi- 
nhas irmãs me chamavam “essa em- 
palamada”, tinha boqueira, e fala- 
vam “isso é filha de velho doente”, 
tinha dor na perna e chorava a y e l e  
choro manso de dor na perna, que 
é que está chorando menina?”, “es- 
tou com dor na perna”, “ah isso é 
porque é filha de velho doente”, tu- 
do que me ocorria era porque eu era 
filha de velho doente. 

Tinha muito medo nessa época? 
De ficar moça velha sem cacar. 

Era o meu medo. Sempre. Falavam 
que eu era feia, eu chorava, falavam 
n w  PII nAn casava. eu chorava. Eu 

E como seria um partido feminino? 

Um partido, não tem um partido 
masculino? Um partido feminino 
que possa arregimentar a grande 
maioria das mulheres que se interes- 
sam por isso que se chama liberta- 
ção. Fora disso, minha filha, tudo é 
perder tempo, mas perder tempo e 
também ganhar tempo, elas estão se 
exercitando e eu dou para elas dezes- 
sete anos para a formação deste par- 
tido. 

Elas têm que se valorizarem poiiti- 
camente como mulheres, têm que 
eleger e serem eleitas, para defende- 
rem os seus propósitos. Não querem 
uma libertação? Elas só terão essa li- 
bertação com um partido político fe- 
minino que tivesse peso de decisão. 

Então e isso, enquanto isso eu vou 
escrevendo os meus livros, publican- 
do, vendendo os meus livros, o que 
para mim é importante. A política é 
importante não para mim, mac para 
a mulher como um todo. Importante 
para vocês que são moças, são jo- 
vens. uodem atuar num partido poli- - -  , 

>voltei para Goiás e deixei filhos e ne- _I__ _ _  __._ -. 

Acho interessante, s6 não sei se a 
forma é um partido, se não deveria 
ser uma organização independente 
de um novo tipo. 

interessante, e eu dou dezessete 
anos para isso, tempo para se adqui- 
rir experiência. Mas se não se formar 
um partido, o que se forma? Uma as- 
sociação para que? Qual o valor de 
uma associação perante o valor de 
um partido? Um partido enfrenta 
um partido de homens, um partido 
de mulheres enfrenta, tem voz, faia e 
é ouvido. Um grupo, uma associação 
de mulheres vale? Uma é levada a vo- 
tar no mando, outra para votar no 
filho, outra para votar no irmão, no 
cunhado, no compadre e fica tudo 
disperso. Só um partido político e 
que aglutina, iglutina até os homens, 
quanto mais as mulheres. Política e 
uma coisa muito forte, minha filha, 
agora as mulheres não estão acostu- 
madas a fazer política, estão acostu- 
madas a viver atreladas á politica do 
marido. Elas fazem a política do ma- 
rido. e não a política delas. 



“Lentamente a s  mulheres  se impõem e se rebelam” 

O Norte de Goiás, como boa parte 
da zona de “fronteira agrícola,” tem a 
população rural concentrada em po- 
voados. A paisagem é marcada pelas 
casas cobertas de palha de babaçu, que 
transborda das paredes dando a im- 
pressão de aconchego. As casas têm a 
cor da terra. são de taipa, e com a pa- 
lha seca, fazem parte da paisagem, não 
agridem, formam um todo harmônico, 
onde o ocre é a cor que predomina, 
rompida cá e Ia pelos beijos-de-frade e 
marias-sem-vergonha que crescem em 
frente às portas de entrada. Os quin- 
tais nem sempre têm cercas, mas uma 
árvore frutífera qualquer ou uma sebe 
de maracujá marcam os limites hipoté- 
ticos entre vizinhos. Os porcos e gali- 
nhas correm soltos por entre as casas e 
as ruas do povoado, e por isso as hor- 
tas são suspensas: um girau recoberto 
de palha sustentando a terra adubada, 
onde vicejam cebolinhas, tomates, be- 
ringelas. 

Alguns povoados se distinguem pela 
beleza da população. Uma cena corri- 
queira e ver uma mulher vindo do rio 
ou do poço de algum vizinho com o 
balde d’água equilibrado com maestria 
no alto da cabeça, com a roupa molha- 
da modelando um corpo esguio e sen- 
sual, seus braços esboçando gestos le- 
ves e delicados, apressando os filhos 
maiores que vêm brincando atras dela. 
Crianças por toda a parte, de todas as 
idades. Raros adolescentes. Como se se 
saisse da infância para a vida adulta 
quase sem transição. 

A noite, as lamparinas de querosene 
brilham na escuridão pelas ruazinhas 
do povoado. São os vizinhos indo de 
uma casa a outra para conversar, sen- 
tados em banquinhos de assento de 
couro, iguais em toda a área. 

A conversa flui fácil, sobre a colhei- 
ta próxima ou passada, de arroz, mi- 
lho, feijão, sobre as histórias de cobra 
ou de onça que ainda outro dia passa- 
vam dentro do povoado; sobre a luta 
pela terra, sobre a queima de casas e 
paióis de arroz perpetrada por “jagun- 
ços” e outros desmandos a mando do 
“grileiro” que assola as vizinhanças. 

Com um pouco de confiania. coniarào 
casoc sobre os “homenc da maia”, no- 
me dado aos “guerrilheiros do Ara- 
puaia”. sobre a repressào que se aba- 
[eu cobre eles, pobrec camponeses der- 
ses povoados perdidos, sem luz eletri- 
ca. \em poctoc de raude, frequente- 
mente rem escolar. rem telefone, e 
muitar vezes sem meios de transporte. 

Aparentemente ha um destino inexo- 
ravel qcando ce e niulher e camponesa. 
D. Paiilina diria a respeito de uma neta 
casada weniemente, aoc 15 anos: ‘.... 
é melhor mesmo casar cedo. A gente 
esta moia, esta forte. Porque a gente 
tem que pilar o arroz, cortar coco ha- 
baçu pra ajudar o marido e trabalhar 
na roça pra comer. Melhor cedo. Por- 
que cedo a gente termina de ter toda fi- 
Iharada e ai a pente ainda iá viva quan- 
do os filhos <re\cercm L ajudarem í! 
gente. \’ela eu, com oc meus filhos me 
ajudando. Agora minha vida tá manei- 
ra e eu tõ \iva aproveitando ela”. 

Mas a vida “maneira” de D. Paulina 
comeca a r  4:30 da manhã, quando ela 
se levanta para fazer o almoco da filha 
solteira que parte para roca. A neta 
adolescente e quem vai buscar água no 
riu. mas e ela que, desde a morte do 
marido, se ocupa da cara. Tem mai, de 
711 anos. Seus I2  filhos estão casados e 
moram no mesmo povoado. 

Seu Aniônio, um vizinho, diz: “E é 
bom ter muito menino, porque já der- 
cansa a mãe. Menino com 3, 4 anoc ja 
pode \e encarrega de uns rervicinhor 
dentro da casa: “Menina, vai me burcá 
um copo d’água”, ou “menino. vai na 
casa de cumadre da ecce recado...”. 
Ele afirma, categórico: “Mulher e co- 
mo a cumieira de uma casa. Doente ou 
faliando, tudo desaba na vida de um 
homem”. 

De manhã cedinho. da janela eu vejo 
ar mulhere\ descerem para o rio. Vão 
lavar roupa, buscar Bgua, lavar louca, 
carregando um filho nac ancas, muitar 
com >eu$ ventres bojudos, indiferentes 
ao peso que carregam na volta. subin- 
do o barranco ingreme. 

4s mulheres trabalham muito. Mais 
que os homens. Sucam o arroz no pi- 
Ido, iiita mão pecadn iião senrem mal<. 

Com a peneira jogam o arroz para o al- 
to e com movimentos precisos separam 
a palha. Andam léguas mata a dentro 
onde vão em grupos ajuntar o coco ba- 
baçu, cortá-lo com um golpe seco, em 
cima da lâmina do machado pesado 
que carregam. Uma parte da produção 
será reservada ao consumo doméstico: 
o coco é socado e cozido na água ate o 
Óleo se desprender. As fervuras sucessi- 
vas permitirão a separação do óleo que 
será utilizado na cozinha e no feitio de 
sabão, quando misturado com a soda. 
A casca do coco será queimada para 
fazer carvão. Durante 15 anos, um 
pouco menos, um pouco mais, desde 
que se casam, elas cumprem essas tare- 
fas quase sempre grávidas ou com um 
nenê de colo. As crianças até 2, 3 anos 
são banhadas várias vezes ao dia “pra 
nào ficarem doentes”. E a sabedoria 
popular contra brotoejas e desidrata- 
ção. As mulheres auxiliam os homens 
no plantio e trabalham na colheita. A 
diferença é só de vocabulário. Elas só 
não participam da limpeza (broca) d o  
terreno porque “brocar é trabalho pe- 
sado, é servico de homem“. 

Mas D. Elisa, essa fazia “serviço de 
homem”: “Tive 16 filhos ... eu dei leite 
de peito pra eles, e ainda trabalhava na 
roça e tirava até lenha pra vender pra 
lancha. A senhora ouviu falar que an- 
dava lancha ai? Pois eu tirava lenha 
pra lancha, tirava 500 achas num dia. 
Me esgotei. Uma mulher tirar 500 
achas! Pegava de manhã na mata, cor- 
tava, e de tarde dava ela arrumada! 
Nem todo homem faz isso! Pois é, tra- 
balhando assim, tirando azeite de fru- 
ta, de andiroba, de mamona, pra vendê 
por dez ‘tão a garrafa. Pra criá meus 
filhos. Sabe, eu não tive felicidade com 
marido. Eu fui casada no primeiro, óia 
esse golpe que ele me deu (mostra uma 
enorme cicatriz na testa, acima do olho 
direito). Foi bárbaro o sofrimento. 
Larguei dele e fui casada com outro 
que não era malcriado. Mas não im- 
portava com nada. Quem lutava era eu 
pra criá esses filhos como criei, graças 
a Deus. E hoje, com 76 anos, me acho 
tão fraca ...” 

Ainda que em certoc povoados haja 

uma divisão nitida de tarefas - só mu- 
lheres catam e cortam coco babaçu, só 
homens fazem carvão, como só ho- 
mens, e isso é geral, brocam a terra pa- 
ra o plantio - no nivel politico essa 
divisão esmaece. D. Maria é da direto- 
ria do sindicato rural. Foi escolhida 
por seus pares. “É mais direta e fala 
mais fácil” que o marido, que encara 
com naturalidade ter que ficar com os 
filhos para que ela participe de reu- 
niões nos povoados e municipios vizi- 
nhos. D. Jacira, em outro povoado, foi 
candidata a prefeita pelo PT. Seu mari- 
do, lider do povoado onde é chefe da 
capela, lidera também a luta contra o 
grileiro local, e diz que ela tem a$ idéias 
mais claras que ele quando se trata de 
palitica e de organização. Natalina, em 
outro povoado ainda, candidata derro- 
tada a vereadora nas últimas eleições, é 
também catequista e ativista na luta 
dos posseiros, além de trabalhar na ro- 
ça comunitária. Solteira, melhor diria, 
solteirona com 32 anos, hesita entre 
dois pretendentes, ambos “da luta”, 
ambos mais jovens que ela. 

Lentamente as mulheres se impõem e 
se rebelam, como D. Branca, mãe de 
filhos que um dia apanhou do marido 
que havia bebido mais do que costuma- 
va. Arrumou seus pertences, pegou as 
crianças mais novinhas e andou 4 lé- 
guas para chegar a outro povoado. E lá 
ficou 6 meses, com o apoio dos compa- 
nheiros desse povoado e o seu de ori- 
gem, onde ficara o marido. Só voltou 
quando este, diante dos companheiros, 
prometeu nunca mais “levantar a mão 
contra ela, e se desculpou diante dos fi- 
lhos. Entre D. Elisa e D. Branca a dife- 
rença não é apenas uma questão de 
anos, pois enquanto D. Elisa teve que 
mudar-se “para bem longe” do povoa- 
do em que deixava seu marido, “criti- 
cada por todos”, D. Branca teve o 
apoio do grupo mais consequente, en- 
gajado na luta pela posse da terra. Lu- 
ta que além de mudar formas de pro- 
priedade, com a instalaçào de roças co- 
munitárias, traz a participação da mu- 
lher na vida politica e o reconhecimen- 
to da sua existéncia para alem do tra- 
balho doméstico. 

Reoina Sader 
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Mireni-se no exemplo daquelas mu- 

Ihere5 de Atena\. que tecem pros reus 
maridos. bravos guerreiros de Atenas ... 

Parece que a Iiisiiiria da mulher no es- 
porte não regiiu hem ecse exemplo. 
A s  Olimpiadas de Lo?  ,411gele.i ertão ai, 
iodo mundo tala nela\. e um monte de 
iiiulliere\ \e prepara para competir. Mas 
onde cnnicq‘ivi e,\a Iii\iória? 

Começou ciii Ateiia\. Eiiquanin a\ 
Pciielopcr licnani em casa hnrdando. 
e i i s  pai\, riiaridiir e lilho\ iam ac\i\tir a \  
prirniirai conipeiii;iw ccpnrii\a< nrsa- 
i i i z a ~ . ~ \  de que \e ii.iii n~> t i~ ia :  or .logir 
Olimpico\. prova\ nileiicac em honra 
aos deute, CIO Olimpo. uma festa uh para 
homens. As mulhcrer apeiiac podiam 
torcer. a distância, pela h r i a  d e  seus 
homens: entrar no estádio era proibido. 
ate como simples torcedoras. 

A proibição, é certo. encontrou TeSiS- 
iências. Um certo historiador grego, 
Pausânias, registra a história de uma 
mulher. Ferenice. que se vestiu de ho- 
mem e foi assiriir aos Jogos Olimpicos 
de 396 antes de Cristo, para ver de perto 
o dessmpenho do filho competidor. O 
filho de Ferenice venceu, mas ela, ao 
correr para felicitá-lo. permitiu que rua 
túnica se entreabrisse diante doi olhos 
espantados da multidão que Iotava o es- 
tádio. A lei dizia que uma mulher paga- 
ria com vida se ousasse invadir um redu- 
to tão sagrado dos homens. Ferenice 
protestou - afinal, era a mãe do cam- 
peão - e depois de muitos apelos or sa- 
cerdotes concordaram em deixá-la viver. 

Resistências a parte, a proibição du- 
rou até o fim das Olimpiadas. E foi 
mantida pela metade em 1896, quando o 
barão Pierre de Coubertin ressuscitou os 
Jogos Olimpicos: entrar no estádio para 
torcer. sim; competir, não. Mas os tem- 
pos já estavam mudando, as Penélopes 
não se conformavam mais com o ‘&seu 
papel”. Em 1900. houve a primeira dis- 
cussão enire os organizadores dos Jogos 
Olimpicos e um grupo de mulheres, que 
exigiam participação, talvez entusiasma- 
das pela primeira grande façanha femi- 
nina que a história do esporte registra. A 
5 de setembro de 1900. a baronesa vie- 
nense Wallinga de Isacescu se celebrizou 
ao enfrentar os turbilhões do Danúbio e ,  
mais tarde, tentou a travessia a nado do 
canal da Mancha. 

A primeira vez que as mulheres parti- 
ciparam das Olimpiadas foi em 1912, em 
Estocolmo, quando duas nadadoras, 
uma australiana e a outra sueca, ganha- 
ram medalhas de ouro. Mas a proibição 
só caiu oficialmente em 1928 - o que 
custou ate a renuncia, por desgosto, do 
barào de Coubertin do cargo de presi- 
dente do Comité Olimpico. Já nas Oiim- 
piadas de 28, as mulheres concorreram 
pela primeira vez em atletismo, na prova 
dos 800 metros. O resultado não foi dos 

,- melhores: das I i inscritas. cinco se reti- 
raram antes da prova, cinco fracassaram 2 rapidamente e a única “sobrevivente”. a 
japonesa Hatomi, caiu desmaiada na fi- 
ta de chegada. 

tim fiasco? É, foi. Mas de lá para cá, 
3 a historia correu rápido. Em 1976, mais 

de duas mil mulheres competiram nas 

.. . 
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Olimpiadas de Montreal. e o “aileta- 
símbolo” acabou sendo a ginasta rome- 
na Nadia Comaneci. E só entre 1970 e 
1980, o número de mulheres nos Jogos 
Olimpicos multiplicou-se por 12, en- 
quanto o numero de homens cresceu 
apenas por três. 

E bem verdade que o s  recorde5 mun- 
diais iiai varias modalidades ,ão nor- 
malmente masculino\. Mas as diferenças 
veni caindo ano a ano. Um exemplo: na- 
quela iiiema prova doc 800 rneiror. a di- 
fcrença de tempo entre o\ recordes miin- 
diais masculino\ e íeniiriinos baixou de 
19.4 para I I,?”o entre 1950 e 1970. Ou- 
tro: em 1982, a alemã Cornélia Sirch fez 
200 nietros eni natação de costas em dois 
minutos e nove segundos, tempo supe- 
rior ao recorde masculino nas Olimpia- 
das de 1964. Por tudo isso, o I! Con- 
gresso Esportivo Internacional, em Ro- 
ma, em 1980, chegou i conclusão de que 
o desempenho feminino nos esportes 

o 

vem melhorando mais depressa que o 
masculino. 

A rápida ascensão da mulher no mun- 
do dos esportes, mundo também mascu- 
lino, já fez mudar os conceitos da medi- 
cina esportiva sobre o sexo dito 
“frágil”. Antes. os médicos apresenta- 
vam a mulher cheia de não-me-toques, 
com mil “defeitos” como ter útero, ter 
seios que precisam ser protegidos e, pior 
que tudo, sangrar todo mês. Hoje, mui- 
tas atletas batem recordes mesmo con- 
correndo menstruadas. E a ciência final- 
menie começa a mostrar o corpo femini- 
no como ele é: simplesmente diferente 
do corpo do homem. Em alguns aspec- 
tos menos resistente; em outros, mais re- 
sistentes, e por ai vai (aliás, os vários 
conceitos de fragilidade caem por terra 
quando se sabe que a média de vida das 
mulheres é, em geral, oito anos superior 
a dos homens) ... 
As “garotinhas” do Brasil 

Aneaar das várias dificuldades aue a 
muiher~ainda enfrenta no esporte,’a si- 
tuação hoje, em nosso pais, certamente 
faria corar o barão de Coubertin. Há 
mulheres por toda parte. fazendo não só 
as modalidades mais facilmente “aceita- 
veis”, como natação, mas também 
aquelas consideradas tipicamente mas- 
culinas, como o futebol. Nove mil mu- 
lheres dão braçadas profissionais atual- 
mente nas piscinas do Rio; 200 estão ins- 
critas na Federação de JudÒ do Rio; e 
até na Federação de Pugilismo as saias 
já apareceram: 30, por enquanto. Em 
São Paulo, segundo uma matéria publi- 
cada pelo Jornal da Tarde, há mais mu- 
lheres do que homens frequentando cur- 
sos de defesa pessoal. 

No futebol, as mudanças são sensi- 
veis. Até o ano passado, o Conselho Na- 
cional de Desportos proibia a prática do 
futebol feminino, sob a alegacão do ex- 
presidente Giulite Coutinho de que “a 
mulher e muito frágil para um esporte 
tão violento”. Nos anos 70, a policia ca- 
rioca chegou a ameaçar de interdição os 
clubes onde se praticasse futebol femini- 
no. Mesmo astim. a pratica foi se difun- 

e- 

Isabel la virou musa, e hoje ganha Cr5 5 milhoes por nies com vòlei 

A HortBncia. do basquet- 4 z  que acha bonito mulher que tem IIIUSCUIO 



Nos antigos Jogos Olímpicos, na Grecia. 
as mulheres não podiam nem entrar nos estádios; 

agora, milhares delas se preparam para competir 
nas Olimpíadas de Los Angeles. 

No Brasil, as mulheres já estão em todas as 
modalidades esportivas, provando, com muita 

garra, que correr, pular, nadar, saltar, 
jogar, lutar não são “coisas de homens“. 

rida, salto e arremesso. Ela é uma das 
dez melhores do mundo em heptatlo. 
mrdalha de ouro no Pan-Americano de 
caracac, salário de CrJ i00 mil mensaia. 
pairocinio de uma rede de supermerca- 
dos. 

Conceição. chamada pela reviqla Pla- 
car de “siiperatleta suhdesenvnlvida“, 
nasceu numa fazenda perto de Campi- 
nas, e desde cedo planta\a arroz e milho 
na rocinha da tamilia. Foi na eccola da 
roca que ela teve (i primeiro contato com 
o e5porte: “Eu nunca f u i  de brincadeira 
parada, de casinha. Quando eu era 
crianca. a iinica coisa que eu gostava era 
de pular corda e apostar corrida. Corria 
r i o  nieio do parto. Na >: serie, coiiieçn- 
rani as aulas de educacão fisica. Um dia 
a professora preciwu de uma< metiiiiar 
para ir num campeoiiato mas não nie in- 
cluiu. Ai fui pra rua, de uiiiforiiie. cor- 
rer pra ela w r .  Eniào coiiiecei 3 ircinar 
iiuni3 coiiçiru<‘%o ao Iadri da csco1:i. e 
com I! ano‘ lui treinar ein ‘30  Brrnar- 
,do. ib nie t:jlnrani dai. iiapcn\. de  
abiào. de coiihccrr o niiindii. t3u morma 
i10 meio do maio e so (!e  pcn‘nr qiic pc- 
dcria viajar aqcim. iiqiici r.nip~~~:!ada ’’ 

oni i 4  anos. roi coiivocada para a 5elc- 
n Psulisia Adulto. e gniil iou a prr3i.a 

rlni 200 nietros. No mernin ano. Ioi para 
o Torneio Sul-Americano no Peru. e 
desde eiitao esiá na Selecão Brasileira. 

Foi uin malaharirmo muito grande, 
para ela, conciliar a Selecão com as ou- 
tras coisas da v ida.  Aos I 5  anos, passou 
a trabalhar de enipreiia na colheita do 
café - treinar. só aos sábados e domin- 
gos. Depois, foi iomar conta de crianças 
na piscina de um clube (detalhe: não sa- 
bia nadar!), em seguida trabalhou na 
Prefeitura de Campinas, sempre num es- 
quema de treinar de manhã, rrabalhar a 
iarde e estudar a noite. Não dava iempo 
nem de almoçar e jantar. Resultado: 
uma anemia profunda. 

Conceicão diz que muiias meninas pa- 
raram de correr por medo de ficarem 
musculosas. “Mas esse negócio de criar 
músculos. de ticar masculini7,ada. é o ti-  
po de coisa que a geme não tem que se 
preocupar. Sempre achei que isso não ii- 
nha nada a ver, e uma coisa natural. 
Quando pensei em namorar, pensei em 
namorar um atleta. porque ele já sabe 

pei com a Hortência mulher. Fora da 
quadra sempre procurei mostrar o que 
tenho de muilier. Quando eu era peque- 
na, ningueni pensava que eu era mulher. 
Todo mundo dizia que eu era homem. 
Mas isso nunca me humilhou porque eu 
posiava de mim d o  jeito que eu era, ado- 
rava jogar bola, não li_ea\’a. De repente, 
pintou esse lance de jogar hasqueie e t o -  
do mundo di7endo que jogadora de bas- 
quete era saparão. %Ia\ eu tiuiica liguei. 
porque não sou.” 

Dia desses, pra mosirar que mulher 
atleia não deixa de ser mulher - de goc- 
iar, por exemplo, de ficar bonita. 
preocupar-se com a aparencia etc. - 
Horiência deixou-se filmar pela TY Glo- 
bo. junto com Suzete. tamhsm da Sele- 
cão. indo a um cabelereiro en i  São Pau- 
lo. A reportagem. feira pela única repor- 
ic‘r de csporis\ da Globo cni ‘;i’. K i i t v  
Ea!ceir<N, ficou boii i ia di.iiiais: ai, wni ds  
unia rni!íi:a dc .I<.>ycc. “l.emiiiiria”. 
Horiéiicia e Su7etc ilaiam iiiii t rmpo d l  
puuadu cnnceiiiraqAii para nri  uniai o ca- 
belo. se rnxqiiiar. c s w  coiwr. ruir rijo 
? qiie. drpoi\ que a repimJgem paisoii. 
( I  aprewniador dv iirngi:iina. Ovnar 
Saniw. \aiii cniri uma dc  doer! Elc d i w  
al-o do ripn: ” E ~ r a c  meninas jo-ani 
unia hola que nào e l i lci l. nias elas $20 
feinhai. feinhas ...” O “leinhas“ doeu 
fundo nas duas, que no dia seguinte res- 
ponderam: “tiarotinho. você pisou na 
bola ...“ 

O preconceiio. o olhar que n.io reco- 
nhece a mulher inieira. ç o  uma parie (co- 
mo querendo dizer: ”você joga hem. 
mas também não me venha querer ser 
bonita, ser mulher”), como se vè. não é 
exclusividade dos muitos homens que, 
nos campos e nos estadios. atrapalham 
jogos chamando as jogadoras de sapa- 
tões. E pode estar presente até no Osmar 
Santos que, alem de otimo apresentador 
de tevê, e o nosso “Iocuior das direiar”! 

Enquanto isso, Hortência vai em fren- 
te. Se ela posa para fotos estilo “capa da 
Nova“, publicadas nas colunas sociais, 
também esta interessada em começar a 
mudar o conceito de beleza. “Eu acho 
bonito mulher que iem músculo. uma 
mulher que tem perna dura. As coisas 
mudaram ...” 

que atleta não é assim i d o  boniiinlio. Isabel: “ate um tempo atrás, 
tudo certinho.” casamento era profissão” O casamento veio aos 19 anos, com 

Lonceiçao: uma -superatleta subdesenvoh 

dindo rapidamente, das “peladas” da 
praia e do subúrbio are os grandes clu- 
bes. Hoje, existem cerca de 3.000 times 
espalhados pelo País, e 1.615 jogadoras 
registradas só na Federação de Futebol 
do Rio de Janeiro (o número de homens 
registrados lá  é de 15.185). O time mais 
famoso é o Esporte Clube Radar, de Co- 
pacabana, criado em 1981, e que em 82 
foi a Espanha e ganhou. de goleada. to- 

/ida”. campa8 em heptatlo 

altura, já jogava futebol num clube de 
Teresópolis. Mas a oficialização mesmo, 
tudo como manda o figurino, inclusive 
com a publjcação de um decreto no Diá- 
rio Oficial, só se deu em abril de 83. 
Agora, a própria FIFA está apoiando a 
realização da I Copa do Mundo de Fute- 
bol Feminino, em julho do ano que vem. 
ainda não se sabe aonde, mas provavel- 
mente no Havai. ~ ~- 

das as partidas disputadas com eq&pes 
espanholas. Suas jogadoras já  ganham Conceição: ueu fui de 
60 mil cruzeiros por mèa, e estão satisfei- 
ias com o bicampeonato. conseguido em brincar de casinha” 
jaiieiro deste ano. na 11 Taça Brasil de 
Futebol Feminino. O reconhecimento do 
futebol feniinino como esporte 6 um 
exemplo tipico de como as coisas funcio- 
nam neste Pais. Em 32. o então presi- 
.lente do Coiiselliv ‘ix.-ivnal de Despor- 
tos, general Ccsar Moritagna, reconhe- 
cia que a prática se tornar? generalizada: 
z!e mesmo tinha uma filha que. aquela 

Se entre as jogadoras de futebol há a 
filha general Montagna ou a filha d o  
Márcio Braga, presidente do Flamengo. 
a grande maioria é de famílias bem po- 
bres. Como Conceição Aparecida Gere- 
mias, 27 anos, presença certa em Los 
Angeles concorrendo em heptatlo - 
modalidade de atletismo que inclui cor- 

um atleta de Ribeirão Preto. mas durou 
só quatro meses. Agora Conceiçào na- 
mora o Chicão, irmão do João do Pulo. 
Vive na casa dos pais, em Campinas, 
junto com uma filha de cinco anos. “Os 
dois primeiros meses de gravidez, che- 
guei a compelir. Ela nasceu de cesaria- 
na, e 39 dias depois comecei a correr. 
Seis meses depois que ela nasceu, bati o 
recorde brasileiro de peniatlo. Amamen- 
tei até os nove meses, mas ai fui para o 
Sul-americano e tive que tomar injeção 
para secar o leite.” 

Hortência: “todo mundo pen- 
sava que eu era homem” 

A barra que Conceição enfrentou pa- 
ra “se estabelecer” no mundo dos espor- 
tes reforça uma observacão de uma das 
estrelas que sobem atualmente, a conhe- 
cidíssima Hortência, 27 anos, da Seleção 
Brasileira de Basquete: “Você pode re- 
parar que a maioria das atletas bem su- 
cedidas é pobre. Porque o pobre não 
tem preconceito. Pobre diz: vai, minha 
filha, vê se consegue dinheiro.” 

E Hortência conseguiu: e ,  hoje, uma 
das mais bem pagas atletas brasileiras, e 
considerada por muitos a melhor joga- 
dora de basquete do mundo - mesmo 
depois da derrota da Selecão, que não 
conseguiu classificacão para as Olimpia- 
das. Hortência vem aparecendo muito 
ultimamente, dando mil entrevistas a 
imprensa. E com um discurso muito pa- 
recido com o das feministas: provar que, 
apesar de não ter seguido o modelo fe- 
miniio apesar de hem sucedida numa 
área masculina. é mulher. 

“Nunca fui muito de usar vcstidinho 
com bahadinho. mas sempre me preocu- 

e. as coisas mudaram. Que o diga um 
dos maiores idolos (êta língua machista 
essa nossa, em que não iem a palavra 
“idola”) do esporte brasileiro atual. a 
“Isabel do vôlei’’. Ela virou uma musa, 
faz ate comerciais para televisão, e hoje, 
aos 24 anos, pode viver bem com o sala- 
rio de 5 milh3es por mês. No último 
Mundial da Argentina, jogou grávida de 
quatro meses, contra a vontade dos téc- 
nicos. E sua maior “ginastica” é conct- 
liar os jogos com o exercicio de ser mãe 
de Pilar, 5 anos, e de Maria Clara, um 
ano. “isso pinta não é so com o volei- 
bol, não é so com o esporte. Até um 
tem,po atrás o casamento era profissão, e 

isso está mudando, graças a Deus, não 
só no voleibol como em outras Areas.” 

É, Isabel. as coisas estão mudando, 
graças a Deus e ás inúmeras “garoti- 
nhas” que vão agora defender o Brasil 
em Los Angeles, graças às centenas de 
outras mulheres falando dezenas de ou- 
tras linguas que também se encontrarão 
em Los Angeles em julho. E que devem . 
fazer um festão - festas íntimas, consi- 
go mesmas, de desafios vencidos; festas 
públicas com seus conterrâneos; festas 
que podem não ter sido previstas pelas 
mulheres de Atenas, mas aposto que fo- 
ram pelo menos vislumbradas por uma 
ou outra, num intervalo entre um ponto 
e outro nos longos bordados que, no pa- 
no ou na vida, também continuamos a E 

O tecer. 
Adélia Borges E 

* Esta matéria foi redigida com informaqaes w 
cedidas pela revista Placar e pelo Globo Re. I 
piirter, e com a coiaburaeo’especial da re- 
porter Regina Echeverria, que fez quase to. 
das as entrevistas. I 
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wi ewirada co’iiio um lento niarcado 
pelo I’ t i ,  na huwa de wluções para o 
aiendiriieiiin da crianca pequena. 40 
longo de i 3  srlrõe\ lui ihaniada a depor 
iinia Fama variada de profissionais. mili- 
tantes e representantes do governo: edu- 
cadores. nutricionistas, cozinheiras, pa- 
jens, mães. secretários de Estado e mu- 
nicipais e o próprio prefeito de São Pau- 
lo. Mario Covas. Essa diversidade de de- 
poentes permitiu discutir os vários temas 
sob diferentes perspectivas e fazer eclo- 
dir a contradição onde ela se encontras- 
se. E foi exatamente esse um dos pontos 
altos da CEI: possibilitar a utilização de 
um canal para problematizar. indagar, 
questionar os caniinhos que vem seguin- 
do no Município a implantação de uma 
rede piiblica de creches. 

A CEI dispõe de materiais (relatório 
parcial e cartaz) que podem ser solicita- 
dos ao gabinete da vereadora ida Maria 
(presidenta dessa CEI) na Câmara Mu- 
nicipal de São Paulo. 

O Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalurgicas de São Paulo 
fez uma grande conquista: incluiu em 
sua convenção coletiva de trabalho (em 
vigor entre 11/83 e 10í84) uma cláusula 
sobre a criação de creches. Diz ela: “As 
entidades representativas dos trabalha- 
dores em conjunto sugerirão e promove- 
rão estudos e medidas cabíveis para cria- 
ção e implantação de creches, com o ob- 
jetivo especifico de incrementar o ampa- 
ro a maternidade e a infância. Para tan- 
to, as partes juntar-se-ão em estudos e 
sugestões de comissões técnicas especifi- 
cas. que serão criadas para cada base 
territorial. a serem constituídas no prazo 
de 60 dias.” 

Parece pouco, mas esta e a primeira 
vez que se menciona a questão da creche 
num acordo coletivo de trabalho. 

Foi publicada recentemente uma expe- o riência desenvolvida por Mariaugusta - Rosa Rocha sobre treinamento de pajens 
a (ou monitoras) para trabalharem em cre- 
gches da periferia de Salvador. Esse pro- 
-I jeto foi particularmente importante pelo 
3 fato de se preocupar com a qualidade do 

. .  E atendimente, oferecendo oportunidade 

a\ pajenf de estagiareni em ditereiiiec 
i i i ~ t i t u i ç f i ec .  4 experièncin foi publicada 
em Pathpapers n? 10. março de X3 (con- 
ta105 com Muriaugusta Rosa Rocha. 
CESUN. Av. Edgard Snnios dn!’. Ne- 
randiba. Cabula. Salvador, fone (071) 
23 1-2 142). 

A equipe da Fundacão Carlos Chagas 
que trabalha com o assumo também tcni 
eqtado ativa. com a produção nos últi- 
mos meses de materiais sobre “pajens”. 
modo pelo qual são chamadas indevida- 
mente aquelas profissionais que lidam 

Clotilde Rosseiti Ferreira escreveu para 
o\ Cadernos de Pesquisa (n!‘ 4X. fel’. 
1984) u m  artigo sobre “apego”. concei- 
10  ii5ado e abusado em psicologia da 
criança e que constiiuiu, durante certo 
tempo. num verdadeiro freio “cientifi- 
co” á expansão das creches. 

Terezinha Picolo. do mesmo grupo, 
defendeu uma tese de mestrado sobre 
“O Discurso e a Realidade do Atendi- 
mento de Criancas em Creches” onde, 
entre outros aspectos, avalia a qualidade 
da estimulação recebida pelas criancas. 

Uma outra realizapio de Ribeirão foi I 

filme “A arte de varrer para baixo do ta  
pele” t\er\ão em Xmm E em vicie” i H S  
que acompanha, eni paralelo, o dia d. 
criança na creche e o da mãe bóia-fria nr 
canavial. Contatos com Maria Cloiild, 
Rossetti Ferreira. Faculdade de Filoso 

fia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto, 
Av. dos Bandeirantes, s/nP, 14100 Ri- 
beirão Preto, SP, fone 634-6255. 

Fúlvia Rosernberg 
nas creches diretamente com as crianças. 
Publicaram dois textos: “Os profissio- 
nais da creche” (revista CEDES n? 9), 
onde analisam esta funcão oue ainda A política do cotidiano 
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não conseguiu compor uma identidade 
profissional; e ‘Trabalhando com 
pajens” (Cadernos de Pesquisa, 
maio de 1984), descrição de uma siste- 
mática de sensibilizacão de pajem que 
utilizaram num encontro realizado em 
Piracicaba em 1982. Produziram tam- 
bem dois videos em sistema VHS (dura- 
ção de I S  minutos cada): “Pajens” e 
“Encontro de Pajens”, que estão sendo 
usados como material de sensibilizacão 
nas creches. Os videos podem ser em- 
prestados e a equipe se dispõe a organi- 
zar grupos de discussão com pajens, téc- 
nicos. supervisores e pais. Contato: 
Sylvia Cavazin, Maria Malta Campos ou 
Fulvia Rosemberg, Fundação Carlos 
Chagas, Av. Prof. Francisco Morato. 
1565, 05513. São Paulo, fone (O1 i )  21 I- 

Para se ter uma idéia da precarie- 
dade que se enfrenta no cotidiano 
das creches, reproduzimos aqui par- 
te do depoimento de Maria da Pure- 
za, cozinheira da creche municipal 
do Jardim Primavera, em São Paulo, 
prestado na 40 sessão da CEI, sobre 
alimentação: 

“Uma incoerência é não termos 
utensilios de cozinha que facilitem 
o nosso trabalho. Não temos colhe- 
res de pau para mexer as grandes 
panelas. 56 temos espumadeiras, 
umas duas dúzias, todas sem cabo. 
Trabalhamos com grandes frigidei- 
ras e paneldes, mas as bocas do fo- 
gão são pequenas. Temos que ficar 
eSDerand0 um alimento cozinhar. 

4511. desocupar aquela boca, para então 
Foi realizado em Minas Gerais o I 

Congresso de Creches. Para mostrar CO- 
mo a política social está funcionando na 
área - que o grupo resumiu muito bem 
no titulo do 5Pato ‘* Antes isso do que 
nada” -, a creche Casinha da Vovó 
(Vale do JatobA. MG) montou e ame- 

começar a fazer outro. Os l iquidifi- 
cadores são enormes, de tamanho 
profissional. Quando temos que ba- 
ter pequenas quantidades de ali- 
mentos, e muito complicado. F-.;,in, 
são pequenas coisas que emperram 
o bom andamento do  trabalho. 

dem que façamos cardápios bem 
variados, mas como’! se a gente 
quer fazer um purê de batatas e não 
tem leite; e se usamos o leite que é 
distribuido, vai fazer falta para o c a  
fé com leite ou para as mamadeiras. 
Então, temos que fazer o purê de ba- 
tatas com água! 

Outro problema aue a gente en- 
frenta e que não nos entregam fari- 
nha de trigo. Ora, a farinha de trigo é 
fundamental para o preparo de di- 
versos alimentos, como bolos, bis- 
coitos, bolinhos, mingaus, suflés ou 
para engrossar um caldo. Eas  crian- 
as adoram bolo. Para eles é uma 

nos entregam produtos industriaii- 
zados, que são até mais caros, e 
que as crianças tem rejeitado por- 
que já estão enjoadas. A gente tem 
que fazer ginástica e milagres para 
variar o cardapio.” 

Diante dos depoimentos, surgi- 
ram na CEI de alimentação propos- 
tas tais como a descentraiizaçao da 
compra de alimentos; incentivo A or- 
ganizaçao de hortas nas pr6prias 
creches, que assim poderiam cuiti- 
var legumes e verduras, além de 
torná-las uma atividade a ser desen- 
volvida iunto As criancas; Substitui- 

F esta, mas não podemos fazer. S6 

ve a parede fica tão úmida que os 
alimentos emboloram. As vezes te- 
mos que jogar comida fora, o que é 
um absurdo! 

ção de’ produtos industrializados 
por produtos naturais, que podem 
ser transformados (como a farinha 
de trigo). 

Na cidade Paulista de Ribeirão Preto, 
um grupo ligado 2 Universidade de são 
Paulo vem realizando uma série de tra- 
balhos oráticos e de wsauisa sobre as 
creches‘da região. Aisim’ e que Maria, As nutricionlstas também nos pe- Leda Orosco 



Homens ela vida 
Milton h’ascinicrito c Frrnando Brant 

já nos derain a beleza de Maria, Maria, 
uma espécie de hino do movimento fe- 
minista brasileiro. final obrigatório e 
emocionado de nossas manifestações. 
Agora esses dois compotitorer mineiros 
fizeram outra música lindirsima. Mulher 
da Vida. infelizmente gravada até agora 
apenac por Simone, cantora um pouco 
plastificada demais pro meu gosto. A 
música recupera e dá outro sentido prá 
essa expressão singela e corriqueira, 
“mulher da vida”, que a gente ouve to- 
do dia como sinôninio de puta (sinôni- 
mo, aliás, de quase todas as composi- 
ç6es com a palavra “mulher” ... Pegue o 
insuspeito dicionário do Aurélio e cons- 
tate, E uma coisa até instrutiva). A letra 
de Mulher da Vida é tão bonita que o 
melhor mesmo E copiar, como a gente 
iazia nos cadernos de mocinha: 

“Mulher e muito mai5 i que ter um 
seso; E mais. que ser do homem/ 
complemento/ E mais que ser o avesso/ 
e o diverso/ Mulher é muito mais/ que 
sofrimento 1 Mulher e muito mais/ que 
companhia/ É mais que ser sujeito/ ou 
objeto/ E mais que ser amor/ e alegria/ 
Estrela montenegro/ do universo 1 Mu- 
lher é muito mais/ que mãe e filha/ e 
mais do que eu penso; do infinito/ E 
mais que ser amante/ ou rainha/ Mulher 
é muito mais/ do que o bonito Mulher 
é a vida/ A vida é mulher/ Toda mulher 
é/ Mulher da vida 

Adélis Borges 

Nome 
de modess? 

E inevitável: “eu sou free, sempre 
free, eu sou free demais” vira “eu sofri, 
sempre free, eu sofri demais”. E está 
criada a ambigüidade que, a meu ver, é o 
grande lance dessa música que faz suces- 
so nas rádios e traz a tona o Sempre Li- 
vre, grupo de músicas cariocas em seu 
primeiro LP. 

Nome de modess? Sim, mas também o 
nome dessa banda feminina que brinca: 
“somos absorventes demais e tocamos 
com sangue”. Negando-se a serem con- 
sideradas feminisias, elas reivindicam, 
em entrevista a revista “Doniingo”, do 
Jornal do Brasil, “que a indústria faça 
instrumentos para mulher, mais leves, 
corda mais suaves, e que todos passem a 
encará-las como profissionais”. Mais 
ainda, os eitúdios não têm instalações 
ranitárias adequadas para mulher. Con- 
clusão: “Instrumentos não são feitos pa- 
ra mulher1técnicus também não e estú- 
dios t a m b h  não”, ela‘ dizem - e  com 
razão.. . 

Dusek e as 
Domésticas 

Desde que ouvi Rrega Chie no radic 
pela primeira vez. fiquei ligada. Gostc 
da irreverência de Dusek (“troque sei 
cachorro por uma criança pobre”). Ma! 
as empregadas domésticas reagiram. Co 
nheço pouquissimas que gostam da mú 
sica. 

Ouvi comentários aqui e ali: “a genti 
já leva uma vida desgraçada, ainda poi 
cima prendem a gente por engano e di 
zem que depois a gente vira prostituta’ 
(referindo-se a letra da música). E final 
mente o protesto toma forma pública: ; 
Associação das Empregadas Domésti 
cas, em São Paulo, declara que suas as 
sociadas sentem-se ultrajadas por um; 
música que identifica a categoria profis 
sional com as prostitutas. Falam inclusi 
ve em abrir processo contra o composi 
tor. 

Que desencontro! Acho que por ess; 
Dusek não esperava, nem era sua inten 
cão. A impressão é que o mais irritanti 
na música e seu tom. a forma irônic; 
com que Dusek pronuncia a palavr; 
“doméstica”, usada aliás em vários sen 
tidos, referindo-se a dona-de-casa, A em 
pregada e insinuando este espaço priva. 
do no qual as mulheres vivem. Só que c 
desprezo que Dusek traduz não é dele 
sua música e uma denúncia do modo co. 
mo são tratadas e vistas as empregada! 
domésticas ( e  aliás o mundo domésticc 
em geral) neste pais. 

Acontece que Dusek tocou num pontc 
nevrálgico, um fantasma, que para a! 
empregadas domésticas é o inominável 
identificá-las com as prostitutas. Entre 
as mulheres pobres que, em grande par- 
te. trabalham como domésticas, a condi. 
ção de prostituta e muito próxima. Pare. 
ce que por isso mesmo precisam tantc 
diferenciar-se. Uma e a mulher 
“direita”, trabalhadora; a outra ocupa a 
lugar do pecado, e “perdida”. 

Se a música ofendeu, que se reaja, 
mas não contra Dusek. O protesto é con- 
tra uma sociedade que trata e vê as em- 
pregadas domésticas como Dusek diz: 
“sem carteira assinada, o salário era ti- 
po um horror”. A sua maneira ele aju- 
dou, nomeando coisas que de tão habi- 
tuais são silencidadas entre nós: o lugar 
da empregada doméstica, além do pre- 
conceito racial (a maioria das emprega- 
das domésticas é negra ou mulata). Tan- 
to que a vingança da doméstica é casar- 
se com um barão, loiro e alemão: “reali- 
zada em sua mansão em Stuttgart, ou- 
vindo Mozart e Beethoven de montão, 
com uma pivete mulatinho pela casa, 
que era herdeiro de olho azul como um 
barão”. A baronesa mulata contrata en- 
tão como empregada “uma loira meio 
brega, uma ianque de quintal”. 

Acho ainda que Duzek foi corajoso, 
porque fala do ponto de vista de quem 
esta do outro lado, sem falsas identifica- 
ções. Não toma para si a posição do 
oprimido, essa adesão tão comum na es- 
querda, mas nem sempre sincera, por- 
que baseada mais na culpa que numa 
identidade verdadeira. 

de Ternura c o elogio do di\cur- 
ii\er\ador. aquele que pretenie re- 

Luperdr i c ina i  eiriergentc\ e enquadrd- 
IOI iioi niai, velho< esquema5 A perso- 
nazem. a tiilia. e a eniarnaião do con- 

Novela das oito 
Laços de Ternura (“Teims of En- 

dearmeni”), de James L. Brooks. com 
Shirley MacLaine, Debra Winger e Jack 
Nicholson. 

No momento em que as feministas re- 
tomam o tema da familia, numa busca 
de novos caminhos para a questão da 
mulher, como reação aos impasses cria- 
dos pela perspectiva excessivamente in- 
dividualista do feminismo, surge Laços 
de Ternura, filme premiadissimo pelo 
Oscar, grande sucesso. 

O filme nos pega pelas emoções mais 
rasteiras. Novela das 8. excelentes ato- 
res, bom trabalho técnico. tudo para nos 
envolver. Acaba o filme e tem-se a im- 
pressão de que se viu um bom filme. 
Passam-se alguns minutos e me sinto lu- 
dibriada. 

se&adorismo. pretendendo retratar a jo- 
vem anos 80. Scí não tem a felicidade 
cor-de-rosa dos personagens da ficcão 
conservadora. É infeliz, histérica. Mas e 
a boa filha que leva patadas da mãe o 
tempo todo, mas agiienia. Casa cor!tra a 
vontade da mãe, que nem vai ao seu ca: 
samento. Essa ela também engole. E 
contra o divbrcio; tudo para salvar seu 
casamento. Um amante. o primeiro cara 
que aparece, na fila do supermercado. 
uma panaca total. Engravida pela tercei- 
ra vez, sem querer, mas tem o filho. Sua 
mãe sugere um aborto; de jeito nenhum, 
por principio. Acaba morrendo de cAn- 
cer - algum castigo pelo pecado do 
adultério? Ou puro melodrama para ar- 
rancar lágrimas, ao lado das cenas c6mi- 
cas para explodirem risos da platéia. Tu- 
do muido deliberado, produzido, menti- 
roso. 

Cynthia A. Saríi 

Os Anos de Chumho, de Margarethe 
von Trotta, e um filme impecável sobre 
um assunto intratável, o terrorismo ale- 
mão d a  década de 70. Bandidos ou mo- 
cinhos? O filme foge ao mérito da ques- 
tão, na verdade recria uma atmosfera. 
Uma atmosfera malsã, carregada de cul- 
pa. Baseia-se na vida de Ulrike Meinhoff 
(Gudrun Esslin, na vida real), ou me- 
lhor, na de sua irmã. 

A heroina é a irmã feminista cia guer- 
rilheira urbana, duas caras plausiveis da 
nova esquerda daqueles anos. Uma esco- 
lheu não ter filhos para levar a vida 
emancipada que deseja, a outra abando- 
na o filho para se ocupar da fome das 
crianças do Terceiro Mundo. Da terro- 
rista, que vemos com os olhos da irmã, 
com amor e carinho, mas de fora, sabe- 
mos que era bem comportada em crian- 
ça, o encanto dos professores e a queri- 
dinha do papai, que dava um jeitinho 
nos escândalos provocados pelas calcas 
compridas, cigarros e roupas pretas 
“existencialistas” da ânsia contestadora 
da mais velha. Cheia de bons sentimen- 
tos e conformista. A sombra de um 
enorme crucifixo que as amendrotava na 
infância, na casa do pai, pastor protes- 
tante, acompanha as irmãs. 

A cumplicidade e rivalidade entre ir- 
mãs é um tema querido de Margarethe 
von Trotta, que fez também “irmãs”, 
onde em circunstáncias mais banais a 
perfeição de uma oprime tanto a outra 
que a leva ao suicidio. Não e fácil ter 
uma irmã, muito menos uma irmã me- 
nor e filha predileta, invadindo os espa- 
ços, cobrando uma adesão incondicio- 
nal. Não é fácil também ter uma irmà 
nos cartazes, perseguida, arriscando a ’. ,’,> ‘I ‘i,,,.... .‘,,.i.. 1c ,l)l,,,,,’.. 31 

vida em tiroteios. Uma irmã sectária 
que, presa, recusa visitas e solidariedade 
em termos “burgueses”. E não e fácil 
agüentar o fracasso no dever de protegê- 
Ia contra os perigos da floresta. (Neste 
filme, como em “Alemanha, Mãe Páli- 
da”, de Helga Saunder-Brahms, a cruel- 
dade e o sadismo das histórias infantis 
são explorados com efeito surpreenden- 
te.) 

A irmã presa, torna-se possível cuidar 
dela, providenciar roupa, comida, advo- 
gado, lembrar os bons momentos da in- 
fância e os medos, trocar sueteres (numa 
cena linda). Assistimos gelados o avanço 
tecnológico nas condições de detencão, 
câmaras, o vidro que impossibilita o 
contato na visita, micros, celas insonori- 
zadas. Uma parafernália desumana e as- 
séptica que faz parecer aconchegante a 
truculência da prisão inicial. 

A morte da irmã torna-se falha pes- 
soal, na medida em que se deixara levar 
pelo namorado para um passeio na Itá- 
lia. Suicidio ou assassinato? Ela passa a 
se dedicar obsessivamente A busca da 
verdade (perde até o namorado, meigo e 
compreensivo), que logo não interessará 
a mais ninguém. Vai agora fazer o que 
no inicio do filme recusara: cuidar do 
sobrinho, vitima de um atentado arma- 
do pelo ódio a fama da mãe. 

Em nome da revolução e da emanci- 
pação da humanidade se movem perso- 
nagens autoritários, dogmáticos, pouco 
interessados nos outros. de afeto conge- 
lado. “Uma geração antes e teriamos si- 2 
do nazistas” - diz num certo momento a 
a feminista A giierrilheira, lembrando- 
nos do perigo da adesão incondicional a 3 
qualquer ideologia. 3 
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e tem muito sucessó. ~ u t o u  por ele, a 
carreira passa na frente. Exibe o gosto 

S O .  conhece as regras do jogo. Petra pa- 
ga por sua independência e tranquilida- 
de. Num mundo onde tudo se compra, 
vai mais tarde comprar iambem uma na- 
morada. Vive só. um primeiro marido 
morreu e o segundo. de quem mais se ia- 
Ia, sucumbiu desgosto de ver a mulher 
ganhar mais que ele. 

A peça trata do caráter feroz e impie- 
doso da5 relações humanas; a mãe ex- 
plora Petra. Petra explora a secretaria e 
e explorada pela amante. Fassbinder 
destrói nossas ilusões, nada mais pareci- 
do com um casal heterossexual do que 
um casal homossexual. ,Contam as dife- 
renças de classe, idade, gosto, poder 
aquisitivo e ritmo amoroso. Tem poder 
quem não ama. Assim Petra põe tudo a 
perder quando conhece Ingrid, uma jo- 

do trabalho, da competição e do SUCÈS- I 4 1  

O poder a 
quem não ama 

- 
A festa começa na porta. A bilheteria 

ostenta lotação esgotada. A peça As LI- 
grimas Amargas de Petra Von Kant e 
um acontecimento cultural: Fernanda 
Montenegro e Rainer Werner Fassbin- 
der, o diretor alemão de cinema e teatro 
que produziu como um louco e morreu 
cedo. 

Petra tem 45 anos. e estilisra de moda 

vem grossa, de classe operaria, mas sem 
disposição para o trabalho. e bonita de 
doer. Como quem vai envelhecendo gos- Muito prazer 
ta de elasticidade e beleza sempre emo- 
ciona, Petra se apaixona. (A cena do 
jantar sedução é antologica) Juntas vi- 
vem maus momentos: agressão, ciúme, 
embriaguez. Segue-se a partida de Ingrid 
em vôo de primeira classe financiado 
por Petra. Abandonada, Petra perde o 
norte, todo e qualquer interesse, e sofri- 
mento em estado puro. (Ao contrário do 
que acontece no filme Laqos de Ternura, 
a plateia não chora). A jovem vira ma- 
nequim do Pucci e a festa de aniversário 
de Petra é uma desolação. Redimida por 
tanto sofrimento, Petra tenta ser huma- 
na e conversar com a secretária e esta, 
possuidora de uma aguda noção das 
conveniências, arruma a mala. A desu- 
manidade e o certo. 

Um conto de fadas dos nossos dias. 
Seguimos tudo isso, num folego só, sem 
intervalo, vidrados nos gestos, falas, 
movimentos, pausas, nos braços, nos 
olhos de Fernanda Montenegro. 

As Lágrimas Amargas de P e t n  Von 
Kant, de R. W. Rasshinder. com Fer- 
nanda Montenegro, Renata Sorrah, Ro- 
sita Thomas Lopes, Juliana Carneiro da 
Cunha, Joyce de Oliveira e Ana Ventu- 
ra.Teatro Cultura Artistica. São Paulo. 

As bruxas 
estão no Rio 

Estréia dia 13 de em iunho. no Petit 
Studio, em Ipanema, R(o de Janeiro, o 
espetáculo As Bruxas estão Soltas. “Em 
diversos tons (dramático. lirico. tragicô- 
mico, delirante e principalmente humo- 
rístico), a peça procura abordar temas e 
sentimentos que, explicitos ou não, es- 
tão presentes nos corações, mentes, san- 
gue, músculos, fantasias e cotidiano de 
nós. mulheres”, diz uma das autoras do 
texto, Isis Baião. A equipe profissional 
de As Bruxas Estão Soltas é toda inte- 
grada por mulheres. 

Roteiro - Isis Baião e Mana Lúcia 
Vidal; pesquisa - Hildésia Medeiros; 

0 direção, cenários e figurinos - Maria 
Lúcia Vidal; coreografia - Regina Mi- 
randa; música - Vera Terra; elenco - 3 Iveie Miloski. Mana Alice Mansiir. So- 

2 lange Padilha, Terezinha Marçal e Thals 
Balloni. 

no Orgasmo ... 
Diversão e reflexão da condicão femi 

nina é o que traz ao palco a montager 
de Um Orgasmo Adulto Escapa do Zoa 
lógico. no Teatro Sérgio Cardoso, Sã, 
Paulo. Uma aula prazeirosa de teatr, 
em que o célebre distanciamento brech 
tiano, longe de ser identificado a um 
noção de frigidez cênica, leva aos espec 
tadores múltiplas possibilidades de iden 
tificação com uma carga critica capaz d 
desestabilizar qualquer maniqueísmo ni 
pensar a libertação da mulher. 

Os personagens - a menina e sua ba 
neca enfrentando a relação com o mun 
do masculino, a dona-de-casa enclausu 
rada. a puta (uma grande sacada: inter 
pretada por Ricardo de Almeida, dimen 
sionando o estranhamento), a operária 
Medéia - não são as pobres vitimas d 
uma sociedade hostil, mas cúmplices in 
quietas das armadilhas que ajudaram 
tecer. 

A identificação - permitida pela ri 
queza do texto e do gestus capturado ds 
cotidiano de forma acurada - se choc 
com uma montagem anti-naturalista po 
excelência que muitas vezes opõe corpo 
palavra, fazendo surgir desse antagonis 
mo uma abertura, muitas perguntas. 

interessante observar que no monólo 
go Eu, Ulrike Meinhoff, onde o tema 
mais diretamente politico, há uma que 
bra brutal - única heroina sem arestas 
o personagem, no entanto, explicita en 
sua fala a função do próprio teatro ~ 

dirigir-se aos “fodidos e às mulheres d 
todo o mundo” e propor o escárnio. 

Denise Stoklos (maravilhosa!) promo 
veu uma sessão especial para as mulhe 
res e se dispõe a viajar, levando a peça i 
outras cidades e estados. Aproveitem, 
entrem em contato com ela: Rua Cacild 
Becker 96. Cep 04704 São Paulo, te1 
(O1 I) 61-0545. 

Um Orgasmo Adulto Escapa d o  Zoo 
lógico, de Dario Fo e Franca Rame (: 
imprensa diária sempre omite o nomj 
dela). Direção de Antonio Ahujamra 
Cenário de J.C. Serroni. Com üenia 
Stoklos e Ricardo de Almeida. 

De Coração 
:artas na Rua, de Charles Bukowski. 
ião Paulo, Ed. Brasiliense, 1983. 
vlulheres, de Charles Bukowski. São 
’aulo, Ed. Brasiliense, 1984. 

Lê-se numa sentada só. dessas leituras 
lue t e  p rendem.  S o b r e  a 
)ossibilidade/impossibilidade do amor, 
obre a angústia. O estilo de Bukowski e 
onciso. seco. curto. Ele escreve como 
m a ,  espontâneo. Ser, sentir, pensar e 
screver se confundem numa coisa só. 
iua escrita flui e a leitura é um prazer, 
anto em Cartas na Rua como em Mu- 
heres. 

Os dois livros obedecem á ordem cro- 
iológica da biografia do autor. Bukows- 
;i foi carteiro. Baseado nesta experiên- 
:ia fez Cartas na Rua. o drama do tra- 
ialhador vivido no dia-a-dia, na sua 
ubjetividade. Mulheres traduz clara e 
ibertamente o imaginário masculino, 
em rodeios. Suponho que todos os ho- 
nens se reconheçam de atguma maneira 
iaquelas histórias. Para as mulheres, 
iem sempre agrada. As vezes dá raiva: 
ii se fosse comigo! Outras vezes, desper- 
a uma ternura imensa (quando ele diz 
lue a maior intimidade está no beijo na 
loca e não necessariamente na transa). 

BukowskiKhinaski é um beatnik dos 
inos 80. Não sei se pôs o pé na estrada. 
iei que pegou duro no batente nos cor- 
eios e agora vive de escrever. 

Ele não se enquadra em nenhuma, em 
iada instituida. fi do tipo que faz tudo 
ielo avesso. Pura irreverência, deboche. 
:orno escritor, descola uma grana regu- 
armente lendo suas poesias nas universi- 
lades americanas, este comportado e 
iem conceituado costume americano; 
nas, de preferência, bêbado, seu estado 
nais ou menos crônico. Um anti-herói, 
e nenhuma arrogância. 

O que fez o personagem simpático é 
ua autoimagem, uma esculhambação. 
ião ridiculariza ou ironiza os outros, 
ias a sua própria figura: feio, barrigu- 
o, vomitando. Não poupa nem a si 
iesmo. Gauche total. Apronta poucas e 
oas, mas leva outras tantas. Sem miso- 
inia. Seu olhar não esconde sua ternura 
elas mulheres. Não é vitimas das mu- 
leres, como querem alguns homens. 
em seu algoz, como gostam de pensar 
ertas mulheres. Se neste jogo reciproco 
o amor, ele sabe se dar bem (não falta 
ma ponta de vaidade narcisista), tam- 
ém sabe se dar mal. Tudo com muito 
om humor. 

em adorável. 
Espero que Chinaski volte, persona- 

Quem tem medo 
da Pornografia? 

Certa vez. indagado te não se conside- 
rava um explorador das mulheres, o 
multimilionário dono da Playboy Hugh 
Hefner respondeu: “Das mulheres? 
Não! Acho que minhas vitimas sào os 
homens!” Essa instigante afirmaçào 
desloca a pornografia para um outro 
campo, bem mais amplo, que aquele ini- 
cialmente delimitado por grande parte 
das análises feministas. 

Pornografia diz respeito a homens e 
mulheres, e ainda que isso possa se dar 
de diferentes formas, quando esse dis- 
curso e tratado a partir de uma so pers- 
pectiva. a análibe normalmente resulta 
em conclusões redutoras. Sera que nor, 
mulheres, temos algo a aprender com o 
Sr. Hefner? Essa questão pode chocar 
muita gente, mas não curta especular. 
Afinal, o tema esta ai, provocando-nos 
com sua complexidade. 

Três recentes publicaçòes resolvem 
enfrenta-lo, contribuindo para essa dis- 
cussão. No livro A Linguagem Proibida 
(São Paulo, Ed. T.A. Queiroz, 1984). 
Dino Preti analisa minuciosamente um 
dicionário erótico publicado no inicio 
deste século em um pasquim, que expli- 
ca seus verbetes num tom de galhofa ca- 
racteristico da boêmia carioca. Num tra- 
balho cuidadoso, o autor vai desvendan- 
do as tramas com que se tece este discur- 
so, mostrando-nos como a comicidade 
joga com os polos pudor/despudor, es- 
tabelecendo uma cumplicidade entre au- 
tor e leitor e mantendo a velha duula 
moral 



De alguma forma, esta postura de 
Winckler não está muito longe de uma 
certa atitude do feminismo em relaçio A 
pornografia. Grosso modo, o feminis- 
mo tempre posicionou-se contra a por- 
nografia, sem nunca preocupar-se em 
evidenciar do  que e que estava realmente 
falando. Afinal. se pensarmos em tudo 
o que e considerado pornográfico vere- 
mos que este conceito é bastante fluido. 
Basta nos lembrarmos das tantas e tan- 
tas obras de arte que outrora foram re- 
putadas como obscenas e hoje são consi- 
deradas grandes cláisicos. Ou então de 

quando, por trás de um pseudônimo, se 
revelava um autor "sério" .. Por isso 
mesmo vale a pena refletir sobre a suges- 
iiva afirmação de Alam Robbe-Crillei: 

outros" ... 
Acredito que para noc trata-se de re- 

pensar a questão num duplo movimen- 
to. De um lado penetrando mais profun- 
damenie no que ate agora chamamos de 
imaginario maiculino, para raher o que 
e que a gente tem a ver com ele De ou- 
lro. acho que poderianios alargar este 
campo e tentar produzir iamheni a nos- 
sa, O U  melhor. as nosas  purnograiiir 
No plural mesmo. Em i c z  de re\irinpir, 
alarear E como na uiopia iiariiic<iaiia 
propor tanta\ Iiiiguaeens quaninr d e w  
to< liouter 

~ ' 

Ja  Gustaiii Ilarhnca propõe-se a ana- 
lisar Grafite5 de Hanheiros: A Lileraiura 
Proihida (kao Paulo, FA. Brasiliense. 
1YR4l a partir de uma pesquisa realiada 

Discutindo o banheiro como um e\paço 
coniradiiorio de Iibera~ão e controle do 
corpo, o autor conieutualiza os grafitos. de memorias dai, quem sabe, não caber 
traçando inclusive uni panorama da his- respostas. Mas o que é que eu faqo, ago- 
toria do  espaço domeitico brasileiro O "Pornografia é o erotismo dos 10. Cd. Bratilienre. 1984. ra, com o frio na barriga? Separo do  
material colhido - 100N grafitos verbais marido, largo da filha e vou liver minha 
ou icônicos - e altamente inspirador, vida numa 'garçoniere"'J 
embora o autor peque por uma interpre- Foi esce caminho que ela escolheu: ca- 
iavão por dciiiasiado Iiieral Algumas \aleira andante, dona do proprio nariz 
indicações intcresanteí valeriam uma Não tem tempo de sentir rolidão - pelo 
analiie ma15 aprn!undada. como por irabalho. pelos amigo? e peloc gatos. 
exeinplo ac dif'ereiic't\ cnire os grafitos A humana queitão do ser ou não ser, 
niasculinoi e leiniiiiiio\ as duvidas c o medo por percorrer um 

U m  terceiro trahal1.i). Pornografia e ~aminl io  sem volta não eiicoiitraram es- 
Sexualidade nn Hraiil (Porto Alegre. pa(o ncise inro.  liso para min: c i n t i i -  
t.d. hlcriado iheriii. I9R3), de ( arliis -ante. pois. por mais que ela ienhd exor- 
Itiiherlo \\ inchler. prmiiia Iraiar o ie- ~ i r a d o  a culpa, a geração dc Carmen da 
1113 '1 IUL de que>i3c\ gsrdis Insistindo \ i l \a  e aquela que ia7 a ponte rntrc as 
na idei'i de que a painauralia e "reciipe- preLiiríora\ lernini~t.i\ da5 prirncirai de- 
raça0 burgiih. J C t  - t \ i  alidade". o au- &adns d o  ieculo e a gera& dor mos 60 

1 je para n o s  quectiic\ como liberdade 
*e\tial. mairrnidade. iamilia e .,irreira 

ior Iatiba-w i i t i i  i<iininli<i eicorregadio. 
Je%ion\ideranJce ~ ~ i . . l  Iiier Iiipote\e \LI-  

hre o iningin.irio i 1 1 1 ' 0  e rcduzindu io \do aflitna. c difiici\ de wiiiLion.ir, co- 
da cwa ~or i ip lc~ iu. ,  Ip ao  que CIK chama mo não ieria sido para as niultieres que 

\ i\eram ame, da gente' de "lie~_emonid w ~ i v  w,iial burgueia". 
que não dd Loiila. nciii de lonpe. das 
nii\teriosac queíiòec da sexualidade 
C um raciocinios demasiadamente mecâ- 
nicos, ele acaba por desembocar em in- 

eni \anitarios de sete cidades brasileiras. livros malditos que deutaram de sê-lo Sempre Free 
Histórias Híbridas de uma Senhora de 
Reipeito. de Carmen da Silva. São Pau- 

E como um bom-boni dificil de parar 
no primeiro Como t e  trata de um livro, 
dificil de parar no meio Sobrevivi ao 
banho de minha filha de 3 anos com o li- 
vro nas mãos, esqueci meu horario de 
sono. Como na historia da Cinderela, 
queria iaber como e em que hora Car- 
men da Silva se transformou em "mu- 
Iherologa" e noisa conieliieira via revis- 
ta Cláudia. como ioiucionou os proble- 
mas de relação conjugal e solidão, como 
enlim. iendo da gera650 da minha m3e, 
tornou-\e uma mulher liberada Agora 
que ierminci o Iiiro posso dizer niinia li 
uni  li\ rn aísini O eccrito e bem Iiumora- 
do, mas a historia e triste 

4 historia dc Carmen começa na cida- 
de dc R i o  Crandc. onde nasceu. te\e a 
priineir.~ merwiruacão, írcquentou pro- 
cissõei, h ra r i a s  e wr\eu os primeiros 
e\eniplos de mulher Aos 23 anos, orfã, 
mudou-ie para Monte\ideu ("pre- 
gorilas") onde trabalhou em uma firma 
de comercio exterior, frequentou a Bol- 
sa, vestiu lailleur, fumou charuto. Çe- 
guindo os passos de um romance com o 
patrão, mudou-se para a Buenos Airei 
peronista Acabado o romance tornou- 
se secretaria na Embaixada do Brad ,  
escreveu o primeiro livro, conheceu o 
sucesso, as rodas Iiterarias e as agrurat 
da censura Ah. não posso esquecer' foi 
analisada esses anos todos Tudo isso re- 
gado a bom vinho. conforto, lazer e 
boas companhias. A marginalização po- 
Iitica sotrida na Argentina trouxe-a de 
volta ao Brasil. Triste destino: desem- 
barcou no Rio de Janeiro na vespera do  

do sabe: escritora, jornalista e conferen- 
ciita de sucesso. 

que eu perdi o fio da meada. Triste? co- 19R3.Cantadas Literárias. 
mo, onde, quando? Mas, a o  falar da sua 
vida, Carmen da Silva vai tirando os Sofia, a heroina' sai por ai' pro quer 
veus da ingenuidade e acaba desnudan. der e \'ler, pelo mundo provando 
do não só sua vida de mulher liberada, que  as 'Iagens formam a 
mas a da minha mãe casada, a da minha A histeria se passa num tempo em que 

sar de ser quase 3o anos mais nova que a não se acreditava em envolvimento afeti- 

por todas nos. principalmente dentro de li'' e se queria explorar 'Odas as poten- 
casa, que leva a perda da nossa auto- cialidades da mente. Tem muitos cena- 
estima e identidade e apresentada com rios Formentera' Istambul' Roma' Tee- 
tal agudez que ao terminar o livro fiquei rã e krael'  
com um tremendo frio na barriga POIS a As desgraças de Sofia, ás voltas com 
conclusão e apavorante. em toda sua vi- todo o tipo de viagens, paz e amor, con- 
da Carmen so conheceu dois homens trabando de drogas. irabalho nào alie- 
que realmente gostaisem das mulheres. nado num Kibbutz, seus amores, sua o) 
Ela acredita que e imPoSsivel manter disposição malograda de não aceitar os ,- 
uma relação conjugal sem sentimento de dias pelas noites, são pontuadas por car- 
culpa e perda de identidade com os de- ias encaiitadorai e sensaias que recebe 0 
mais seres, do sexo oposto ao nosso, por oe sua tia Zelda do ~ ~ ~ ~ ~ l ,  a 
mais simpáticos, inteligentes, bonitos, w 
agradáveis, ricos, femininos ou feminis- Sem moral da história, este é um livro 5 

delicioso, bem escrito, num estilo agil, =I 
armen da Silva i um livro eleeante e muito bem humorado. 5 

[ -: 

golpe de 64. E aqui foi o que todo mun- Sem moral 
Um Telefone k Muito Pouco, de Silvia 

N~~~~ altura você deve estar pensando Escorei. 560 Paulo. Ed. Bratiliense. 

irmã separada e a minha ape- se ia buscar a serenidade em Katmandu, 

eSCrltOra, A situação de opressão vivida vos, em que se usava 0 ad~etivo psicodé- 

T 
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As mulheres 
de olho na câmera 

Pena-Prisão. de Sandra Werneck e 
Como um Olhar sem Rosto, de Maria 
InZs Villares. são mediasmetragam so- 
bre presidios femininos do Rio : São 
Paulo que estréiam juntos em São ;>au- 
1 0 ,  agora em junho. O programa val: a 
pena e pode ser levado a qualquer cidi- 
de. 

Vida de Mãe é Assim Mesmo? e S6 no 
Carnaval, curtas de Eunice Gutman. fo- 
ram lançados com sucesso em São Pau- 
lo. O primeiro é sobre o aborto e o se- 
gundo sobre os homens que só durante o 
carnaval se vestem de mulher. 

Hysterias, de Inês Castilho, foi lanca- 
do em São Paulo junto com Chapelei- 
ros. de :tdnan Cooper, num contraste 
entre um universo feminino subjetivo, 
fragmentado e caótico e o mundo apa- 
rentemente ordenado e harmônico dos 
homens que trabalham numa farica de 
chapéus do inicio do século. O lança- 
mento, seguido de debates. foi iniciativa 
do Sindicato dos Psicólogos. 

Esses filmes podem ser alugados atra- 
vés da CDI - Cinema Distribuição In- 
dependente: Rua i3  de maio, 4n9, São 
Paulo, fone (O1 I )  288-4694. 

Os homens 
e a pornografia-. 
no Canadá 

“Os homens que se opõem a porno- 
grafia muitas vezes têm receio de con- 
frontá-la por medo de serem abandona- 
das por seus amigos“, afirmou em abril 
Bruce Wood. porta-voz do Grupo de 
Homens contra o Sexismo. de U’inni- 
pes. Canadá. Ele deu uma entretista a 
imprensa logo depoiç de depor niinia co- 
micsão federal sobre pornografia e pro\- 
iituiCão. Na entre\ ista. trê\ outro\ mcin- 
bros do grupo cobriam com a? mãos 
\ua\ bocas. ouvidor e olho\. Eles <6 lii- 
Inr7i.i para pedir 30 minuroi de silencio 
pel<i> mulheres que foram “estrupradn\. 
cspJncadas ou incomodadas pelos 110- 
mens”. 

Lúcio Teles, de Toronto, Canadá 

O CIM, 
em novo endereço 

Se você tem interesse em documenta- 
ção sobre a questão feminina e ainda 
não conhece o CIM - Centro Informa- 
çáo Mulher, está na hora de conhecer. O 
centro está aberto todas as 2?’, 4i’ e 6t’, 
das 14 às 20 horas, agora em novo ende- 
reço: rua Leôncio Gurgel, 11, bairro da 
Luz. São Paulo. uma antiga casinha 
operaria. numa vizinhança inusitada pa- 
ra um grupo feminista: a Leôncio Gur- 
gel 6 uma travessa da São Caetano, a 
“rua das noivas”. Se você não puder ir 
ate lá, pode fazer consultas por carta, 
airavcs da Caixa Poçtal 11.399, CEP 

=05499. O CIM lambem está em campa- 
01 nha para ganhar novas chciay, que pa- 

mim Lima taxa anual de contribuição de c5 mil cruzeiros. E ..e ,,,i~ tiver nigiim 
trahallio. documento ou iiiformaç5.o (es- 

I:c‘rtt~, i,isual ou conoro) ><,l>re a mulhe!. 
_I n CI \ I  pede: mande unia copia, contri- 
=> huindo com um açeíio uiis j á  c conside- 
Z r3vci. 

O plano de saúde 
do Ministério 

Com 450 milhões de dólares liberados 
pelo Fundo de População das Nações 
Unidas, começou a ser implantado em 
Goiânia, como projeto piloto, o Plano 
i e  Atendimento Integral á Saúde da Mu- 
lher, do Ministério da Saúde. O Plano, 
que desenvolverá basicamente os servi- 
;os de planejamento familiar, é bastante 
Dolêmico e surgiu de uma imposição fei- 
:a pelo FMI com a finalidade de contro- 
lar o crescimento populacional. 

Um debate sobre Saúde da Mulher e 
Planejamento Familiar, realizado no inl- 
:i0 de maio em São Paulo pelo Conselho 
Estadual da Condição Feminina, teve o 
,mportante papel de esclarecer o movi- 
mento de mulheres e grupos populares e 
j e  profissionais de saúde a respeito d o  
Plano do Ministério. Durante sua elabo- 
ração, o plano foi incorporando suges- 
:aes de profissionais feministas e grupos 
veocupados há tempos com a saúde da 
mulher, tornando-se. ao menos ‘*na le- 
:Ta”. um projeto que pode ser interes- 
sante e atender as necessidades de con- 
:rolar a fertilidade das mulheres. Cabe 
30 movimento e ao próprio Conselho, 
que assumiu esse compromisso, contro- 
ar a aplicação do Plano. 

Em Goiânia, conforme relatou Ana 
Costa, da Secretaria de Saúde de Goiás. 
mesente a o  debate, o projeto inicialmen- 
.e encontrou resistências em toda parte: 
TOS parlamentares, na igreja, nos gru- 
30s feministas. Mas, pouco a pouco, 
:om o desenvolvimento do trabalho, foi 
ncorporando as sugestões das feminis- 
as e hoje o Plano parece atender ás ne- 
Zessidadec da população feminina. Par- 
icipou da aplicaçào do projeto em 
5oiás a médica feminiGda Maria Jose 
4raiijo. Nas discuscòes de grupo, foram 
Jradox os folhetos do projeto Esse Sexo 
aue C nosso, da Fundaç‘io Carlos Cha- 

Inês Castilho 
? C i \ .  

Tdste horizonte 
Quem é dona-de-casa de um centro 

urbano grande como São Paulo, em que 
aparentemente os costumes são cosmo- 
politas e a mulher independente? Uma 
pesquisa de pós-graduação em marke- 
ting, feita por Itzhak Meir Bogmann. re- 
vela dados como estes: a atividade dela- 
zer mais frequente da dona-de-casa 
paulistana 6 visitar e receber parentes. 
Dificilmente ela sai sozinha ou em com- 
panhia de outras pessoas que não o ma- 
rido. Quase metade das donas-de-casa 
de São Paulo não têm qualquer tipo de 
conta bancária, e apenas 16% têm conta 
corrente individual. E. finalmente, a 
confirmação de que as atividades do- 
mcsticas e que toniam a maior parte do 
dia de uma dona-de-cara. ou cerca de oi- 
to horas. Por ordem, estas são as ativi- 
dades que tomam mais tempo de cada 
d i x  apsi\rir televisão ( 2 0 ” ó  do tenipo). 
avvmmqao e limpeza da casa (18”ni. su i -  
dai dn:filhor (lS%), cniinhar (1?”’0), 
cuidadu. pessoair (9%). compras 19%). 
Ialer e divertimentos (4%) e trahallio e 
ectudo (13%). Horizonte triste, não’? 

mais índios 
Pelo menos na lei. o homem já já  não 

será mais o chefe da familia. A Câmara 
dos Deputados aprovou finalmente em 
maio o novo Código Civil Brasileiro, in- 
cororando todas as sugestões que ha- 
viam sido feitas pelas advogadas femi- 
nistas Florisa Verucci e Silvia Pimentel. 
Agora, só falta o Senado apreciar o no- 
vo Código. mas a expectativa e de que 
ele seja aprovado sem modificações. 

Na Câmara. a aprovação foi tranqui- 
Ia. sem longa discussões, apenas por vo- 
tos simbólicos das lideranças dos pani- 
dos. Não houve nada dos debates acalo- 
rados e apaixonados da época da apro- 
vação da lei do divórcio, por exemplo - 
afinal, a conjuntura politica atual e ou- 
tra e, se antes os deputadosnâo tinham 
muito assuntos políticos para debater, 
agora isso 6 o que não falta. 

E não é que o novo Código não tivesse 
pontos polêmicos e inovadores. Só no 
que diz respeito a questão da mulher, es- 
tas são as principais mudanças: a chefia 
conjugal agora e dividida entre marido e 
mulher, o pátrio poder também passa a 
ser partilhado pelos dois, caem os privi- 
légios masculinos na administração dos 
bens do casal, o homem não pode mais 
anular o casamento ao constatar que a 
noiva não era virgem, e o pai não pode 
mais deserdar a “filha desonesta”. Mu- 
danças. como se vé, mais do que neces- 
sárias. 

O projeto inicial de um novo Código 
Civil estava no Congresso desde 1975. 
Em novembro de 81, as advogadas Flo- 
risa Verucci e Silvia Pimentel. após am- 
pla consulta aos movimentos feministas. 
concluiram seu projeto de mudança de 
alguns itens do Código, dentro da parte 
do Direito de Familia. Levaram-no A 
Câmara, junto com vários abairo-assi- 
nados pedindo as mudanças. Em março 
de 82. a deputada Cristina Tavares 
(PMDB-PE) apresentou-o formalmente 
como projeto de lei. E o relator do pro- 
jeto geral, senador Ernani Satyro 
(PDS-AL). incorporou as principais su- 
gestões apresentadas pelas duas advoga- 
das, no relatório agora aprovado. Uma 
vitória boa e merecida ... 

Adélia Uorges 

A Sra. Leandro Dupr6 
Num pais em que a imensa maioria 

das mulheres que escreve nao têm cora- 
eem nem de mostrar seus e\criios prar 
amixas. é semprc interesiante saher que 
tese uma que \cndeii inilhSer de euem- 
plurer. E o caso de blarjn Joce Dupré, 
autora. entre outror.de Eramos Seis - 
que, so ele, vendeii mais de iim milhRo 
de exemplares, em quatro paiçes. hlaria 
Jose morreu em maio. em São Paulo. 
com Xh anos de idade. A história dela 
tem lances que mostram bem o que e a 
transa da mulher escrever. “Aos 17 
anos, comecei a me dedicar a musica. 
Mas, quando conheci meu marido, pri- 
meiro violino de uma orquestra. fui dei- 
xando de tocar.” (A renúncia ... ) De- 
pois, ela começou a escrever quase por 
acaso: ao visitar uma família de ami- 
gos, conheceu três irmãs solteironas, que 
viviam trancafiadas em casa, porque o 
pai não Ihes perniitia nenhum passeio. 
Mana José ficou impressionada com a 
história delas, e quando chegou em casa 
escreveu seu primeiro conto, “Meninas 
Tristes”. 

Mas só teve coragem de publicá-lo as- 
sinando “ v a .  Leandro Dupré”. porque 
acreditava que o nome do marido, então 
um engenheiro famoso, lhe daria “mais 
força”. Depoic. foram 20 livros. que f i -  
zeram a cabeça dos colegiais dos anos 
60, inclusive a minha - que só agora. 
quando leio a noticia da morte de Maria 
Jnsé, começou a entender esses niecanir- 
mos que levam uma mulher a assinar o 
nome de um homem para se aventurar a 
dizer coisas. 

A.U. 

r r -  I 

I - &  p ” x c  
)s rapazes em pose ollcial 

Hachinhos 
Imagine. numa tarde chuvosa, um 

iando de homens euforicos sal alegre- 
lente em passeata pelas ruas. Entre 
les, um troglodita espancando e arras- 
ando uma boneca pelos cabelos; um va- 
ueiro empunhando um gigantesco chi- 
ote; um drácula que, afoito, busca a 
lróxima vitima (feminina, é claro). Em 
leio A awirarãn f2iv.c P r=r i i~ecco-e 
palavras de ordem: “Os homens unidos 
jamais serão vencidos”, “Mulher boazi- 
nha é de cama e cozinha”, “Chifre com 
chifre, bala com bala”. 

A passeata aconteceu mesmo, dia 5 de 
março de 83, três dias antes do Dia In- 
ternacional da Mulher. A partir dela es- 
tava consolidado o Movimento Machis- 
ta Mineiro - ou MMM, que j á  ocupou 
espaço em jornais do país inteiro, Ale- 
manha, Inglaterra, França, Espanha e 
ate na rede de televisão americana NBC. 
E que j á  é “campeão” de vendagens: em 
apenas uma semana, em março deste 
ano, e só na Belo Horizonte conhecida 
por seus crimes passionais, eles vende- 
ram cinco mil 
exemplares do 
“centifólio 

P 
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Mulher emacip& 6 mulher mal amada. 
“O MMM é tima gozação para tirar 

um pouco da sisudez desta cidade mal 
humorada”, afirma Mário Ladeira, o 
Jacaré, 43 anos, idealizador do Movi- 
mento. Os outros também estão na faixa 
dos anos 40 anos. Sào engenheiros, mé- 
dicos, economistas. que têm em comum 
conceitos como ectes: Sobre Amélia (a 
do Ataulfo Ali es): “Nunca foi uma mu- 
Iher submissa. fl pim uma companheiro- 
na, a o  lado do marido, provavelmente 
um desempregado.” Sobre fidelidade: 
“Homem explicativo, obediente e pon- 
tual é chifrudo em potencial.” Sobre 
“homem feminino” ( d o  Pepeu 
Gomes): “E um babaca. Esse pessoal 
novo é muito transcendental, mas se a 
sente quiser, fatura as companheirinhas 
ieles numa boa.” 

O f a t o  é que, brincadeira ou não, o 
Movimento Machão Mineiro tem trazi- 
j o  certo prestigio para quem carrega a 
iandeira. Alguns inconvenientes tam- 
,em. Mulheres que levantam das mesas 
$0 porque um deles sentou. Criticas de 
mtros machóes, como Ziraldo. que re- 
legaram os rumos do movimento e até 
icusaram os antigos companheiros de 
‘brincarem muito e pensarem pcuco“. 

Apesar desses obstáculos, o Jacare, 
lue é engenheiro e diretor de relações 
xiblicas do maior time de futebol de 
vlinas, o Atlético Mineiro, já  anunciou 
p e  em 86 será candidato a deputado es- 
adual “por um partido que ainda vai se 
‘ormar, provavelmente com o dr. Aure- 
iano Chaves”. Ele vai precisar de pelo 
nenos 30 mil voto?. Isso não o assusta. 
3arante que \.ai puxar a plataforma 
‘om acausa feminina. E conclui: “Sáb 
is mulheres que vão me eleger.” Será, 
‘acare? 

Minam Chnstus e Letícia S I  Moia, 
de Belo Horizonte 

- 
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Mulher, a que será 
que se destina? 

Minhas amiguinhas: viajamos 
durante vários meses pela Europa e 
pelos paises árabes e, como sendo 
apenas duas mulheres 
desacompanhadas de um homem, 
sempre encontramos as portas dos 
hotéis e casas de familia abertas para 
nos. Chegando no Brasil, eis que uma 
noite, em Teresina (a cristalina cajuina 
do Caetano Veloso). cansadas e com 
os olhos doentes de conjuntivite. 
pedimos quarto e fomos recusadas em 
dois hotéis da cidade - por sermos 
mulheres,.. Hotel Esmeralda e Hotel 
Central. 

Marlene Rodrigues e Inês üieder 

nome 

Criança 
não 
entra 

profissão 

A Lider, uii i i 'u I;ir>oiatorio 
cinematográfico dc %u Paulo. 
resolveu fazer mai\ uma imposição a 
seus usuários: criança nào entra. Isso 
significa que as cineastas que vão lá 
com os filhos buscar negativos 
revelados - e portanto ver a cópia na 
sala de projeção - não podem exercer 
seus direitos de consumidoras. Como 
se j a  não bastaqsem ar iinpoqições de 
preço ... 

Aproveitando a deixa de cima: 
outro dia fui com minha filha Júlia 
numa fábrica de roupas femininas. O 
porteiro me barra: "E proibido entrar 
criança!" "Como? NAo pode ser! Mas 
isso é urn abuso!" Falo com o gerente. 
É mesmo proibido. Nada feito. 
Indignada com o autoritarismo saio 
sbravejando. O porteiro solicito me 
dá palmadinhas no ombrc: "Não se 
incomode não, dona, é que os patrões 
sào judeus." Isso aconteceu na fábrica 
Lastri, em São Paulo. 

Fúlvia Rosemberg 

I.C. 

Núcleo de Comunicações Mulherio 

Voando no circo 
O Circo Voador, do Rio, dedicou o 

mês de maio - das mães, das noivas. 
etc. - As mulheres. Quer dizer, ao 
lançamento do projeto "A mulher e o 
homem", com reflexão e debates sobre 
a mulher na história, especialmente no 
momento atual; sua relação com o 
homem: como se forma a cultura 
feminina: a distinção ou não dessa 
cultura em relação ao produto cultural 
masculino, o porquê das diferenças e 
como elas se expressam. Márcio 
Galvão, um dos animadores do Circo 
Voador, explicou que inicialmente o 
mês era dedicado apenas ás mulheres, 
mas decidiu-se ampliar a programação 
também para o homem: "Tem mesmo 
o lado só da mulher, mas discutindo a 
transação com o homem a gente 
consegue muito mais, vai muito mais 
longe." Que bom que o Circo Voador 
- que há dois anos tem movimentado 
tanto a vida cultural do Rio, com uma 
injeção de energia e de capacidade de 
fazer - também esteja nessa! 

Helena Salem, do Rio 
Ana Cristina Cesar 
(1952/1983) 

Eii iizo a coniieci,  mas amigos meus 
sim. Falavam maravilhas dela. Eu 
conhecia sua poesia. Acompanhei cada 
verso seu que via publicado por ai, ate 
que saiu A leus pés, da Brasiliense, 
reunindo poemas já publicado5 e 
outros inéditos. Com que prazer 
devorei aquelas páginas! Refinadas e 
secas, doce5 e rortissimas ao mesmo 
tempo. Vou ficar de olho nessa moça, 
pensei, ler tudo que ela escrever. De 
repente, o espanto, a perda. Li na 
Folha a noticia da sua morte. Atirou-se 
da janela da área de serviço da casa 
de seus pais. Tinha trintae um anos. 

Cynlhia A. Sarli 

Conta OAC Faro nc i d 0 

O PDS feminino 
Depois da grande repercussão 

politica que alcançou a caravana das 
mulheres de oposição a Brasilia, o 
Departamento Feminino do PDS não 
quis ficar pra trás. Um grupo de 
elegantes senhoras foi dia 30 de abril 
exibir sua capacidade conciliatória ao 
presidente Figueiredo, pedindo a 
suspensão das medidas de amergência 
e alterações na politica econômica. 
Todas posaram sorrindo para os 
fotógrafos, ao lado de seu presidente. 
As emergências continuaram. 

I.C. 
No Uruguai, 
pela primeira vez 

Este ano, pela primeira vez as 
uruguaias sairam às ruas para 
comemorar o Dia Internacional da 
Mulher. E viveram uma história 
parecida com a nossa, lá pelos idos de 
75. Primeiro, foram várias reuniões de 
preparação do ato, com associações 
sindicais, partidos politicos de 
esquerda, entidades religiosas. "Não 
foi fácil elaborar uma plataforma ao 
gosto de todas. As feministas tiveram 
que explicar que o feminismo socialista 
não é pequeno-burguês", conta a 
jornalista Mercedes Sayagues, da 
Fempress-Ilet. Uma semana antes do 
ato, o chefe de Policia de Montevidéu 
nega autorização para a manifestação. 
Mesmo assim, na noite de 8 de março, 
cerca de 400 pessoas fazem uma 
concentraGão na Estátua da Liberdade, 
depositanbo ali uma flor. Dali, saem 
numa marcha pela anistia. animadas 
com os rumores de que o general Liber 
Seregni. principal preso politico 
uruguaio. havia sido libertado. Pouco 
depois, uma brigada antichoque 
dissolve a manifestação. Apesar de 
tudo isso, "o balanço desta primeira 
comemoração do dia 8 de março, sob 
circunstâncias adversas e sem 
democracia. teve um saldo positivo 
para as mulheres uruguaias", diz 
Mercedes Sayagués. 

A.B. 

0444 - SP - Teodoro Sampaio 

Uma revista de família 
Uma nova revista está na praça: 

Psicologia e Comportamento, editada 
pelo jornalista Carlos Moraes. E uma 
revista de orientação psicológica para a 
familia. "A idéia - diz o editor - é 
valer-se de profissionais experientes 
para levar a o  leitor leigo um 
conhecimento seguro e revelador dos 
processos psiquicos que estão por trás 
dos problemas que ele enfrenta no seu 
dia a dia." 

A CEI da Mulher 
Por iniciativa da vereadora Irede 

Cardoso, do PT. a Câmara Municipal 
de São Paulo instaloii uma Comksão 
Especial de Inquérito sobre a mulher. 
O objetivo da CEI é apurar as 
condições da mulher na cidade. e 
apresentar sugestões concreras para a 
superação dos problemas. A CEI foi 
instalada no dia 8 de março e 
o primeiro ciclo de depoimentos 
tratou da violência, constatando-se a 
total ausência de atendimento por 
parte das autoridades a mulher 
violentada. 

N' e o o m  de m n c i i  C a i t i  OAC 

Aproveite essa sensacional promocão de 
relançamento: por apenas Crf 7.500 - ou 
CrS 15.000 para os mais generosos - você 
recebe o Mulherio em sua casa durante um 
ano. E fácil. Você pode nos enviar este 
carnê ao lado. Ou simplesmente ir até 
qualquer agência do Banco Itaú, com o 
carnê abaixo. Você deposita o dinheiro e já 
recebe na hora o recibo da assinatura, e 
depois pode descontar no imposto de renda. 
Qualquer dúvida, veja as instruções no 
verso. 

ou este carn.ê: 

0444 - SP - Teodoro Sampaio 29702 4 

Bancolta5S.A 
Depósito para Crédito 
em Outras Agências Banco Itaú S.A. 

Recibo de 
Depósito 

I I 
CEP Cidsd. E*,MO Este recibo refere-se ao pagamnto da assinatura do jornal Núcleo de fndsrsso do sliimnta 

Cornunica.$es Mulherio. pelo perlodo de um ano (seis números) 

~ ~ 

Estou enviando o cheque c r u z a d o  n ?  do banco 
em nome do Núcleo de Comunicações Mulherio. 
Para rua Anialia de Noronha. 268 CEP 05410. São Pauo, SP 

data if-- 
Preciso de recibo O s i m  0 não 



>.:;sa ver;* de Faraity 

mulher tein agora uni boni niaterial i 
L!i>posiç.lo: o audioviiual "Aprender 
para viver melhor". com 91 slider 
cnloridos desenhados por hliguel Paiva 
e o caderno "Ar Xlulheres e a Saude". 
.-\mbos são o resultado de uma 
ctperiência de dois anos com um grupo 
de mulheres da Ilha dar Cobras e 
Parque da Mangueira. em Paraty. feira 
pela equipe do Projeto Mulher do 
Instituto de Aqào Cultural - IDAC. 
Alem de dircutir a ma qualidade do 
atendimento medico em hospitais e 
maternidade. a falia da informações da 
maioria das mulheres quanto aoí  
cuidados com reu corpo para prevenir 
doença%, o auditisual e o caderno 
ialam tainbem de grabidez. parto. 
coniraccpçào e abnrto. E nào param 
ai. .iamhc'm puxam outros asiuntoc 
como rdncionarnenio do  caíal. 
5 i o !h i , i  dcnirc Je casa. irabalho 
ili:iiiC.iiico. i irsitidade, re\<altando a 
in?piiridnciii d.1 participaqàii 
.iiniiinii. 'iriii c- griipw dc miilhercr 
'ia .Ii\c11\\51> 2 7 ~ w l i i c i o  de problcnia\ 

c iNpc). t iiiii innt?ri:iI hunito r' 
i" i:iiiiil.ini< : i p i I i ,  de nriuii3\ ve7e\. 
p%:r  pcl<s I \ C C ~ I L I  11ç dii:iii\ino 

0 .:li&! i\~i:iI :,I:) I wnii:i por CrS 
2 O . l ! t l ~ l , í ! ~ ~ ,  o (iii*: cohre n i i i q o  de 
v-::rod!icdqi :!,.), \ I i d c ~  e en\ io pelo 
iicrr<'io. (1 iariirno r\i.i wndo 
di,irihiiido -raiiiiiaiiieiite ao? grupos 
que tiverem iniereiíe. Se eíte for (i seu 
caro, ercrcva para IDAC. rua Visconde 
de Piraja 550. sala 1404, CEP 22410, 
Rio de Janeiro. RJ. Cecllis Simoneiti 

i~ivorci~ia iornou verde.; os 
empurpurados da hierarquia da Igreja 
a Ponto de reverter a balansa a 

(011)RNI.OORI I e fale com a Vem 

Nào. n'Lo havia Frcssentido nada. I Eu vinha tranquila para casa, como 

Lavando os pés  
i c x t a  fcira dn Paiydo: o niiticiário *e 

demora nas cerimônias dii lai.ap2.i reali- 
7adar em Sào Paulo por Dnin Paulo 
Evaristo Arnr e pelo Papa. em Roma: e 
e honiio ver aquele ato da humildade da 
alia hierarquia da Igreja perante simples 
homens do povo. De repente me dou 
conta: o ato e de humildade de homens 
para com homens, as mulheres nem se- 
quer existem para a Igreja oficial, muito 
embora sejam a maioria entre os fieis e 
responsáveis pelos serviços que susten- 
iam a Igreja. Igualdade, justiqa social: 
até quando a Igreja católica vai conti- 
nuar pregando esses valores sem se dar 
conta da injustiça que carrega em si mes- 
ma? 

I.C. 

A Argentina, sem divórcio 
"O Nóio ao Divdrcio" na Argentina. 

No holeiim de maio de 84 da 
Femprw-[lei Ana Maria Aniado 
Conta que 3 Argeniina, apesar do 
go\'erno Jemncratico. continuará sendo 
por milito rcrnpii t i i i i  dor poucos paisen 
do mundo nndc :lirida não sc admite a 
diwluy2o dri ia\nmcni«.  

01 ir?\ prcwto'. Iri apresentados 
recrniçnicnic nii í n n p x v  
rlc.peitaraii; uniii reaiio i9n forte na 
l f rqa  C'atdica - "aqui a rclieiào do 
Litado" - qiie afa\tararn iixh a 
pmvhilidade de rua iipro\aqào. Como 
diz Ana >laria, "a sininles mencão 

escol0 e rrobolho 
creche 

professores 

político educocional 
discriminoçõo 

fomílio 

universidade 

educoção sexuol 

você encontro tudo ISSO em 

GIDERNOS E PESQUISA 
Aswnaturo: crs I2.wo.00 
Pedidor com cheque nmmal ti fundoçdo Coiior 
Chagor-Au.Prof FionciwoMarolo. i565 -05513 
- %o Paulo - SP. 

MARTIN FIERRO 

de novos artistos. iodo tipo de moidum em 
rnodeim, alurninio. loco. ouioenvelhnido, pmtq 
etc. Atendemos na suo pr6pria mra. Desconto de 

Advogada 
Zuhiê Cobra Ribeiro. advogada criminal. 
lelct<ine I 0 1  I )  351íw)? rndereço: Kua 
lahalingucra. 92. 2:' andar. coni. 22.. S.P. 

Y 

0 mulherio 
na Itália 

A coleçjo do Miilherio foi exposta 
em Holonha, Itália. na exposição 
Firmaio Donna, junto com uma vasta 
produção cuhural das mulheres 
brasileiras e de outros paises, de 26 de 
maio a 3 de junho. O Brasil participou 
com uma exposição de livros; uma 
mostra de fotos de Rosa Gauditano, 
Renata Falzoni e Nair Benedicto; 
projeções de curta-metragens e 
audiovisuais ("Só no Carnaval". de 
Eunice Gutman, "Retrato de mulher", 
de Carmen Barroso, "Pajens", de 
Fúlvia Rosemberg). Houve ainda um 
debate com a escritora Danda Prado e 
a cineasta Eunice Gutman sobre "A 
personagem feminina nas telenovelas 
brasileiras escritas por mulheres". E 
uma discussão sobre o projeto 
"Palagráfica". de Lucy Bouquet. 
Regine Ferrandis e Teca Aarão, que 
consiste na utilizaqão de um 
computador com a finalidade de 
explorar as diferencas de escrita 
masculina e feminina. 

Terror na 
Cidade Maravilhosa 

Dcidri domingo a noite. miiiios 
wniimcnioc correm pela cabeca. 
Piirneiro i)  Odio. e a dor da 
Lontradic3o entre o velho rentimento 
de amor pela humanidade. fc' no ser 
humano. c a raiva, a merqiiinharia 
deste ataque. 

se eu nãomorasseno Rio,ou em Nova 
lorque. ou em Londrej. Os vidros do 
meu carro eqtavani abcrto.. ar+ 

e m  m i ~ o ~  uu clulie. .Jp!ilzi 3 <!rin? 
copos de v inho  Iírinr:o pel:idinlio. e 
olliei a beleza dn \rrde com niinhn? 
Icnter de contati) wva< .  

que parou na mii!iis irent?. Um 
Passar. ou uni Loriit<e. preto ou azul 
marinho. So aei que. rapidamente, doi' 
homens entraram no iiicii carro. O que 
entrou ao meu lado, logo começou a 
gritar, a me xingar. Sua puta, sua 
vaca, vai ficar quietinha, .ai ser 
boazinha e dar logo. Me agarrei ao 
volante e comecei a gritar. O moco. 
alto, moreno, forte. vestido de camisa 
vermelha, me estapeou e tentou calar 
minha boca com um beijo. Eu devolvi 
uma mordida e lhe puxei os cabelos 
com todas as minhas forças. Ganhei 
um outro tabefe. 

tinha entrado no banco de trás, 
começou a me dar socos na cabeça. 
Enquanto isso, o moreno forte 
tentava pegar meu seios e minhas 
coxas. Eu me sentia humilhada e 
violada, e berrava. e batia, e unhava a 
cara dele. O outro recomecava a socar 
as minhas cosias e minha cabeça. Eu 
arranhava, mordia e '1rrai.a. 

Necre moniento evacuei. De mais 
 ta humilhacZo minha garganta soltou 
urros e mais urmr. Forrim tapas e mais 
iocüs. e da mecnsa nianeira ligeira com 
que entraram no carro. saíram. 

Eu coloquei de novo o carro em 
iiarcha. L' birn. urrando e d ! r i $ i n m  
m a  cara. ptmando que e í m a  \ i r a .  c 
pie o mundo e grande. C»mprei uni 
iiapa-mundi para colar na  parede do 
iieu quarto. ao lado da minha cania. 

Relembrar que o mundo 6 grande e 
p e  sou boa caminhante. 

Vão perc:hi i iuua eíiraiiho no carro 

O cara branquinho e franzino, que 

Alice Freitas 

Instruções para Depósito 

Este depbsito pode ser efetuado em qualquer ag&ncia do Banco ItaÚ, 
de acordo com a circular interna do Banco SC7. 

Se você náo quiser recortar seu jornal para fazer a assinatura, é simples: vá a 
qualquer agência do Banco Itaú e preencha um formulário de dep6sito para crédito em outras agências, 

modelo 1721, ou uma solicitação de ordem de pagamento modelo 88, para crédito na 
conta 29782-4, em nome de Núcleo de Comunicaçhs Mulherio, agOncia 0444-SP-Teodoro Sampaio. 

Para isso você não terá qualauer desoesa adicional, pagando apenas o 
valor da ossinaiura. Acrescente no !ornulário, pcr favor, sua 

prDfissào e idade, ?ara fins de cadastramerito de nossos assinantes. 



I-oniarain posse dia 6 de ahril 110 
Consellio da Condicão Feminina do 
Estado de São Paulo as militantes 
riegrac Tereza Santos (titiilar) e Vera 
Lúcia Siqueira, Saraiva (suplente). 
numa cerimônia qiie contou com a 
presença maciça de representantes do 
movimento negro. A incorporação de 
Tereza e Vera Lúcia vem preencher 
uma lacuna existente no corpo do 
Conselho, dando inicio ao diálogo e 
colaborasão entre mulheres brancas e 
negras - mais que necessário para a 
saúde do movimento de mulheres nesta 
Pais de face mulata. 

Sobre o 13 de maio, 

dona Ester? 

tradicionalmente comemorado como 
“Dia da Liberiasão dos Eccravoc”, 
Tereza di7: “Comrmorar o qiiS? na 
condicio de niiscriii em que v i w m  LI? 
negro,? Aic o 13 d e  maio o senhor dt 
ercravos iiritia pelo meno7 o dever 
moral de dar alinientação e colocar u 
tapa-sexo no negro. No dia i 4  de mai 
tem inicio a nieiidicãncia no Brasil, 
com a ida de leva3 e levas de negron 
Para a cidade, sem que se tivesse 
criado nenhuma oportunidade de 
sobrevivência “liberta” para eles. Nãi 
houve libertação do negro brasileiro, 
assim como não houve libertação do 
povo brasileiro.” 

Era preciso que o pais não virasse 
um zoológico: quiseram equilibrar as 
hordas de símios que nos invadiam, 
com as~estatisticas de um povo 
instruido. Abriram-se faculdades pelo 
mundo afora. Foram muitas.De 
preferência particulares, aquelas que 
pediam menor investimento e 
permitiam lucro gordo. Sabe somo é, 
aqueles cursos que mulher costuma 
frequentar. 

Como tantas outras ela seguiu um 
secundário que permitia entrar numa 
dessas faculdades: Letras, Hist6ria. 
Psicologia. Tantas outras lá estavam. 
Algumas diziam até que era por 
vocação ... A crise bateu forte. Sem 
emprego e sem dinheiro ela descobriu 
tardiamente, como qualquer dona de 
casa, que bem no cantinho da 
embalagem estava escrito: sem 
pagamento em dia estudante não 
existe. E ai começou a luta judicial de 
Marlene Vaz contra o Instituto Newton 
Paiva Ferreira (Belo Horizonte) para 
que fossem reconhecidos seus direitos: 
pagou as mensalidades atrasadas e 
queria de volta sua mercadoria. Que 
sua vaga fosse mantida, seus créditos c 
sua freqüência reconhecidas. 

Mas a escola contestou usando 
preciosa lógica simiesca: a freqüência 
da aluna “s6 é válida quando 
comprovada através do diário de class 
e, ainda que fosse regular, a 
inadimplência do pagamento lhe 
retiraria o direito de ser comprovada” 
Isto e, sem pakamento em dia Marlene 
virou fantasma. O processo engorda 
com pareceres. recursos e apelações. E 
a Delegacia Regional do Ministério de 
Educasão em Minas Gerais manifes- 
tou-se contrariamente a aluna, 

Falando claro, seria preciso que os 
mecanismos de defesa do consumidor 
não Se restringissem a venda de 
eletrodomésticos e latarias, mas 
atingissem também a venda de 
instrução. Não e mesmo, Dona Ester? 

Fúlvia Kosember; 

Você pode ajudar? 
Uma mãe. cuidando da filha doente 

é abandonada pelo marido, que 
abandona também os filhos. A filha 
epilética cresce e se torna uma 
adolescente bonita, apesar do retardo 
mental. Pobre, a mãe trabalha fora 
para sustentar a casa e conta que um 
dia “aconteceu o imprevisto: ela (sua 
filha) ficando s6 em casa e saindo par 
a rua para comprar alguma coisa, 
apareceu um individuo que passou a 
lhe oferecer refrigerante e doces e mai 
ameaça, levou ela aié sua casa e se 
aproveitou dela. Consegui explicação 
dela pois não tendo a condição 
mental como as outras crianças 
me confessou tudo”. 

A polícia não resolveu nada, a 
“justiça” também não, o pai nada fe2 
dizendo esperar a Justiça. A mãe, 
revoltada, escapou por um triz de ser 
internada num Hospital Psiquiátrico. 
No fim de maio esteve na 5 1 ? 
Delegacia, do Rio Pequeno (SP) para 
saber se chegaram os exames do 
Instituto Médico Legal. Na delegacia 
disseram que estão investigando para 
saber se o agressor foi o primeiro ou 
não, se ela não foi culpada, se não se 
ofereceu para o homem, se tem uma 
“vida regular”.-A menina agredida 
tem 17 anos e tem sua idade mental 
avaliada em torno de 12 anos. 

Mais uma drama vivivo por 
mulheres anônimas na maior cidade ri 
América do Sul. Doraci Rovari, 
desencantada de todos os outros 
recursos, pede ajuda a este jornal. 

1.1 

Trabalhadores 
do Brasil 

Homens e mulheres que ganham até L 
salbrio mínimo mensal, em 1980 (graf 
elaborado por Cristina Bruschini). 

y 
pitadas 

A Swissair quebrou o tabu. Pela 
imeira vez, uma empresa aérea está 
ntratando mulheres para pilotar 
iões. 
t Uma missa na Igreja da 
msolação. em São Paulo, marcou o 
ceiro aniversário do assassinato de 
iane de Grammont pelo cantor 
ndomar Castilho. Ele continua 
pune. 

Norma Bengiiel vai viwr Papii, 
ni filme qiis será produzido ainda 
e ano. 
*.Ia vai longe o tempo em que  os 
mens diziam: “llullier minha não 
hailia fora ...“ L!nia pesiiiii>a leita 
l:i tolho de S.PaiiIii em niario 
nFiatou que ’ 5 , i ” ’ o  do5 homens 
ulisiaiio~ e Y2,?o‘n das mulheres cão 
:orivei! ao trabalho feminino fora 
ca\a. E a crise econômica mudando 
valores. 

C O grupo Brasil Mulher, de 
Ivador, lançou em março o Maria 
Iria, “um jornal aberto, sem 
gmatismo. que vai tratar tudo com 
m humor”. Mulherio Ihes deseja 
a sorte! Para contatos: Caixa Postal 
59, CEP 40.000, Salvador, BA, ou 
:fone (071) 247-4969. 
r Maria Maria é também o nome de 
I boletim lançado pelo Movimento 
Mulheres 8 de Março, de Curitiba. 
primeiro número, de março, traz 
ia ampla matéria sobre planejamento 
niliar e se incorpora á campanha 
as diretas já. Para contatos: telefone 
i!) 262-7762. Boa sorte pra vocês 
nbém! 
t Triste vingança. lnconformado por 
ar separado da ex-mulher, o 
btorista desempregado José dos 
ntos Pereira, 26 anos, sequestrou e 
,teu por asfixia o filho de ambos, 
berto Carlos, de um ano. O crime 
mteceu no Parque Novo Mundo, 
-iferia de São Paulo. 

A lucidez e o brilhantismo de 
Marilena Chauí estão agora em novo 
livro: Repressão Sewml - Essa nossa 
(Deskonhecida (Editora Brasiliense, 
240 paginas, 5200 cruzeiros). 

e esta íazendo um novo seriado de 
televisão. numa produtora 
independente. A Malu Mulher vai ser 
Joana - uma mulher casada, ao 
conirário da antrcesiora. 

10 de abril. uni  homem ri80 
identificado foi liiicliado eni 
Cuaianam, periíeria de .%o Paulo. 
depois de estuprar iliiaq crinni;as. unia  
LIC 7 e outra de I? mos. .A5 crianqaí 
reaeiram e os gritoc airairani a aicnqão 
do\ vizinho<. que mataram o 
estuprador a coco$ e pontapés. * Por iniciativa da depiiiuda Lúcia 
Arruda, do PT. a Assembltia 
Legislativa do Rio de Janeiro incluili 
no calendário oficial do Estado o Dia 
Internacional da Mulher, R de março. * Já a venda na Papirus-Livraria 
Editora (rua Sacramento, 202, CEP 
13.100, Campinas, SP) o livro Uma 
Flor para os Malditos, de Mara Faury. 
Trata-se de um estudo sobre a 

* Regina Duarte deixou a TV Globo 

* A violência prolilerando. No dia 

homossexualidade na literatura 
ocidental. * Politicas Públicas e a Condição 
Feminina é o titulo da vublicacão aue 
se originou de um seminário realizado 
na Fundação Carlos Chagas em julho 
passado. A Fundação (av. prof. 
Francisco Morato, 1565, CEP 05513. 
São Paulo, SP) ainda tem alguns 
exemplares da publicação. * Pelo menos nisso nós levamos 
vantagem: uma pesquisa da Escola 
Paulista de Medicina mostrou que as 
mulheres sofrem menos de hipertensão 
arterial que os homens. A hipertensão 
atinje 16% da força de trabalho 
masculina e 6% da feminina na 
Grande São Paulo. 
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agenda 
I1 Encontro Nacional de G N ~ O S  Feministas 

O CIM - Centro Informação Mulher está organizando o 111 Encontro Na- 
cional de Grupos Feministas, em São Paulo; durante a realizaçào do encontro 
anual da SBPC. Os primeiros encontros foram realizados em 82, em Campi- 
nas, e em 83, em Brasilia. Como o congresso da SBPC vai de a I 1  julho, o 
CIM está pensando no fim de semana anterior para realizar o encontro femi- 
nista. Se você tiver sugestões sobre o encontro, escreva com urgência para a 
Caixa Postal 11.399, CEP 05499, São Paulo, SP. 
SBPC - Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

Durante o encontro anual da SBPC, pelo menos duas atividades vão estar 
relacionadas diretamente A questão feminina. Eva Alterman Blay, presidente 
do Conselho Estadual da Condição Feminina, e Alice Beatriz da Silva Gordo 
Lang, do Centro de Estudos Rurais e Urbanos, vão coordenar a mesa-redonda 
“A mulher nos primeiros tempos da USP”. E Maria Malta Campos, da Fun- 
dação Carlos Chagas, coordenanará uma sessão de comunicação sobre “A 
educação da criança pequena em creches”. 
I1 Encontro Feminista Latinnamencano e do Caribe 

Durante o II Encontro Feminista Latinoamerciano e do Caribe, em Lima, 
Peru, em julho passado, todas as participantes decidiram que São Paulo seria 
a sede o próximo Encontro, em julho de 85. Com o objetivo de garantir a in- 
fra-estrutura para sua realização, um grupo de paulistas que esteve em Lima 
organizou-se em comissão provisória. São elas a Bia, Fernanda, Jaja, Márcia, 
Miriam e Sílvia. A comissão está aguardando sugestões, idéias e maior partici- 
pação das companheiras de São Paulo e dos outros Estados. Para contatos, es- 
creva a Caixa Postal I 1.349, CEP 05499, São Paulo, SP. 
O balanço da Década 

A ONU já esta tomando as providências para a realização da grande Confe- 
rência Mundial de 1985, para fechar e promover um balanço dos resultados 
obtidos pelas mulheres nestes 10 anos dedicados a luta pela igualdade, paz e 
desenvolvimento. Esta conferência deverá promover um grande forum de de- 
hates e a discussão de novas estratégias para daqui ate o ano 2.000. Tema? em 
destaque: igualdade, desenvolvimento e paz, e os sub-icni?? cniprc:.,, sa: le e 
educação. O local, conforme decisáo tornada na Conferencia de Copcnliagen, 
em 1980, será Nai:obi, no Quênia, mas ainda não foi definitivamente confir- 
mado pelas organizadoras. .4 coordenadora, para contato? e informaçòes, i: 
Ms. Virginia Hazzard, NGO Planning Committe for the 1955 World Confe- 
rente, 777 Unitede iiations Plaza. 1 1 t h  floor, New Yorh. N.1’. 10017, L:.S.A. 
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